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Aguardada para os próximos dias· a
A pouca repercussão e a DESANIMADA A DIREÇÃO NACIONAL COM O FRACASSO luta que neutralizará a má- d�clsão do PTB sôbre O apôio a LOTI

.rría receptividade popular - quina política do govêrno. ( RIO, 9 (VA) - Marcando o início de uma sé-

Ique se observou em-Mínas, DO CANDIDATO EM MINAS -_ "PEDRAS NO .CAMINHO" Quanto ao governador Cid � ríe de entendimentos que visam fixar a posíçãocomo já -se tinha observado
DO EX-GOV"ER.'NADOR _ DIF.ICIL A ORGANIZAÇA-O' DE Sampaio, desde o 'episódio d t b lhi tem Põrto Alegre, _à campa- . da renúncia, mantem-se em

os ra a � as em face da candidatura Lott, em
.

nha eleitoral do sr. Jânio COMI'fÉS '_ PROBLEMAS COM JURACI E CID SAMPAIO pesado e significativo silên- particular, e do problema sucessório em geral, es-;-
Quadros à presic!;ência da cio: nem mais uma palavra tá sendo esperado dia 12, tl0 Rio, o sr. João àou-

-

'·1--1i"!l':" o alheíamento do flitos na UDN do Rio Grande Aloisio Alves, forçam os

Udf:l-j
° Comité da campanha

sôbre a candidatura Jânio lart. li:sse fato deverá assinalar o rím, das especu-) h:ernad�'':'.!lur�ey Maga-
do Norte entre o govemador nistas a um exame do pro- Jânio Quadros ainda não ��!��g�n� g�;:������li�:!:= lações feitas em tôrno da posição do dirigente pe-aes, o -'" o o govern -

.'
d t do blema sucessório. conseguiu organizar-se para tebísta consíddI'ar Cid Sunpaio, e os con- -Um I tf' Mariz e o epu a

Em Minas, segunda as in- ser eficiente: Dêle, apenas o
se num ponto neutro, obser- '

, SI era ta por a guns como objetivando
rl' *mt1 M APROIIMAÇA-O COM

formações, somente .na cida- coronel YiÍ'gilio Távora tem �:c��Oe�t�se.s.enrol.ar dos acon- retardar o apôio do PTB à candidatura do ministro
J S u....·

A I
de de Partos, sentiram-se sa- estado ativo. Mas, ínexplícà- da Guerra.

I;UA tísreítos os udenístas. con.
. lmente, o candidato tem AS REIVINDICA:CõES NOR-· Essa chegada coincidirá com a" vinda ao Rio

01;0 'mN .,FIDEL DE (ASTRO êxito do eomícío do sr. Jáuio m, t 00 preterêncías pe DESTINAS do sr T d' N ,..
.: �

,

r::r S d
.

f
- à.o----n • ancre o eves,., que -'it>ambem' se interessaQuadros. ° sis�en1-ll...Q.e pro- 10,0;' que podemorganízur su: egun o ln ormaço�� os ,

. .v , .
.

paganda se encarreg�e c. ipanha mais têcutcam: n- �,,\ "d clOfi:"'" nordestinos, so em saber se .pode 'Contar com o áp-ôio. E6tebista' na'
WASHINGTON, 9 (UP) -Círcums l.�dos ao Depar- projetar a caravana jaa1S:t , � c o o sr, José Aparecido. b '<'tudu os udeníst , ainda sucessão míneíra, .�'.Y ",."

I;amento de Estâdo disseram hoje 'que hã intUciàs de .que mas mesmo assím o fato tlão Q o aos problemas !JrJ1í se mantem rirrnes dentro d - Na próxima 1!luarta;'f&lrac;�{e reunirá. a Comis�
-

t·:t d passou des�ebido a obser- tíeos o
- 'nato procura LI "les prlncipíos do protoco- são Executiva Nacional do' PTB pará marcar a- da.as Estados Unidos decidilJ1m adotar uma nova a r u e em

vadores neutros. ouvir o sr. Quintan h i- lo pouuco que firmaram,
relacão ao regime do Primeiro-Ministro Fidel castro. -r- COMITE' DI'FICIL beiro:-ou o deputado Emílio contendo as reívíndícaçôes ta da convenção que deverá homologar o apoio ao

, ..,....--'- ."h o porta-voz do Departamento de EsJa,do' tenh!!a.:.l.,��.:-":'..�._��-=�_===""e::::::=:::=3:::::�- Carlos, fügÍJ').no às solícíta-, n 'ri�';�lnl'l�: E at4, agor J. se marechal. 'A reunião estará presente o sr.
-

João
, afirmado descon ecer umàÍmidança .de-, política, há

r� �
: _ .. 1 e são feitas para mantem l: t ncío por o�'_ Goular , qu ermanecer mais

1�'Cl' comparecer .ne
.

.... _"- ca de, demarches empreendi- .
.

rumôres crescentes no Congresso de que os acontecímen-
rua Marquês de' Abrantes, das·p"êTiY'-sr?.ó'.;;>.nctro Maciel,

�
__
dias �o Rio Grande do Sul, mas q ressou a

tos de-Cuba - principalmente a reforma agrária - de-.
.'

onde sediam os representan- candidato à vice-pr��1a sua vrn-da.,..parll :ll1tectpu a dqão sôbre o -

vem fazer com que o Govêrno dos EUA procure uma apro- tes dos partidos que lhe dão qUe·é o �iador _do sr. �âni(). 'l �e,sen partido.
�

�

, __

xímação. Existem, D'O Estado, f'un., , apôio.. Quadr{)� Junto aos udenlsta�, ;;;;.iyo..-��.;.'õi'9_.�-� _
cionários que �ão campeões CHAMADA -DOS' GOVER- , -.

�

::cÍ�au::��a 10t:;OS�eparti�ão Na �J!���E�l'Oble��s NA. PRoXtMA SEMANA. ,,< '. >
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* * * sé o prefeito de Salvador,. sr.. _ �,
, ,.. -

�������1��:E rf�����:�:��:�� ·CDm,�rl·l� ,o 8'C· oD�'rdo 'com' e'�r-"11glSerá que êle, o "gaze.' governador Dinarte Mariz U b uI
teiro" deu o exempl)o, rlão quer criar obstáculos à ca'n- '

viaj�ndo para Blumneau, diatura do deputado Aloísi'o DE,CI., ..t,.l�AÇO-ES DO' CRA,NCEL,SR HORACIO LAFER _ \

nas 'festas? Alves. Anibos da cprrente ja- ' ., ... ,�

Dl1VIDAMOS ! nista, empenham-se numa PROVÁVEIS NOMESQUE INTEGRARÃO A COMISSÃO* * *

T' QUE IRA ULTIMAR O ACÔRDO •

I RIO, 9 (VA) - Um porta-voz credenciado do Italna- ------

. rati in_formou hoje que o chanceler Horacio Láfer d�ve- Baleeiro demite-será con«retizar o acôrdo comercial com a URSS no decor-

RIO, 9 (VA) _ Uma. fonte rer da próxima semana, sendo
_ provável que terça ou RIO, 9 (VA) - Notícias de

da embaixada da República quarta-feira �ejam conhecidos os nomes da comissão que Salyador dão conta de que Õ
AI'abe UI1I'da informou hOJ'e, Ir'

, .

t· d' t d
sr, Aliomar Baleeiro, aou ulmara pormenores para o cumpnmen o rme la o os anunciar haver entregue aoque o presidente Kubitschek 1 'b d

l·t
. panos .ela ora os. bos'a da Sl'lva, chefe do, De- governador Juraci Maga-convidou l'ea men e o preSI-

dente' Nasser a visitar o Bra- Segundo apurou a repor- partamento Econômicp do lhães' seu pedido de demis­
sil e que é muito provável tagem, é pen�amentó' do mi- Itamaratí, é Renato Costa são da Secretaria da Fazen­

que o convite seja aceito, nistro Horacio Láfer conse- Lima, presidente do IBC, são da, sem qualquer condição
concretizando-se ainda êste guir que a -troca de notas os mais citados. Acredita-se, alternativa declarou:

entre os govêrnos brasileiro porém, que só o primeíro ,se- "Para pôr' fim a êsses abor­

an�égundO foi mfórmado à' e soviético, que ratificará o rá 'confirmado, já que o sr. recimentos - prosseguiu­
reportagem. b con_vit.e �? acôrdo seja realizada no de- Costa Lima viaja amanhã e proporcionar, ao governa-

I presidente
da Republlca Ja correi 'deste mês, para que para os Estados Unidos e de- dor plenas facilidades para

chegou ao Cairo-, -devendo a ainda em jáneiro a questão verª- estar ausente exata- recompor o seu govêrno nas

I embaixada da RAU receber.a tenha solução prát�ca. mente durante o período 'das difíceis �ircunstânc�'a� da

qualquer momento COJl1um- NOAfES !,R_OV�VEIS I conversações. Os srs. Idalio atu8;1 c?nJuI?-tura polltIca da

I cação a respeito. Por nao �XIStll' al?da uma Sardenberg, presidente da �ahla, mstel com s., eX!l' pa-
decisão a esse respeIto a �e- Petrobrá$, ou Henrigue -Flei- I a que !lcei,te meu pedIdO e

portagem não teve conflr- I
uss, presidente do Conselho i pro�rclone ao sr. Romulo

mação .dos nomes que, nos Nacion�l (to Petróleo, ,e mais Alm�lda, me!! velho compa­
círculos oficiais, estão sendo um dos representantes (Jas nhelro de Imprensa .de 25
apontados como os mais- pro- classes produtoras, deverão ano� passados, os mel?� de
váveis para integrarem a co- participar da composição da rea�zar os seus magmfleos
missão que vai ultimar o comissão, que deverá ter projetos e programas.':a.côrdo. Não obstante, os no- apenas três ou quatro mem-

°�overnador JuraCl Ma-
mes dos srs. Edmundo Bar- bros.

. ga�hae�, que segue hoje para
o mtenor em visita a vários
municípios, pyr sua vêz, de­
clarou haver decidido negar
os pedidos de demissão que
lhe foram apresentados por
êsses dois secretários, que
considera do "mais elevado
gabarito moral e público e
cujos sehvicos a administra­
.ção estadual não pode dis­
pensar."
'_"-�"""""""""'-__"Jo.._

Leia nes'ta Edição
2.a PAGINA

ETC E TAL - .(lCON-
TECIMENTOS .

SOCIAIS -

NOSSA CAPITAL.

EMBAIXADOR

Após longas conversações com as autorídades diplo-
mâtícas ri govsrnamentals, o Errl.baixad.or Ílor�-a��Tiean-0�

em Havana, ,_Phjlip' �Q"n,_saf" está, ae preparand?' p�rl\ll;eas­
sumír Ci seu'Pôstp. A's''tlernoradas consultas ije·Bo�SIli;l Q.e�_­
sionaralll" os rUlnôí!es '(Ie ntuda-nça -de pOl-iti-ea, ,ro$;si -{).-De ... '­

pârtamento de EstadoJ�initou-se a informar que o EmJj�i­
xador tivera "conversações benéficas" com altos funclO­

nários.
Domingo pela manhã, Bonsal, que passará o fim' de

semana em N'Ova Iorque, seguirá em vôo direto para IIa­

.. lU, onde df<ve chegar às primeiras horas da tarde.

AÇÚCAR
No Congresso norte-americano tem surgido sugestões

de, que os Estados Únidos reduzam ã cota açucareira de

Cuba no seu mercado, onde ,o país' goza das mesmas van­

tagens que 0.8 produtores nacionais, também fornecedo­
res do produto.
° Departamento de Estado manifestou, contudo - e

alguns congressistas concordaram com isso - que. essal\
medidas poderiam prejudicar o povo cubano sem afetar

o Govêrno de Fidel castro.. o que seria o objetivo..
:ÊXITO DE ROA

.

Enquanto isso, o Chanceler cubano Raul, :Roa prosse-
'0

gue sua viagem-, encontr:ãndo-se atualmente no Cairo. Ho­

je o jornal Al A.hrarn declarou_que a República Arabe -Uni­

da aceitou o convite de Roa, e se unirá a seu país em uma

confer�ncia dos .países subdesenvolvidos da Asia, Africa e

América Latina" que serão reâlizadas em Havana breve­

mente.
Diz o jornal que o propósito da reunião é discutir' o

àesenvolvimento econômico, o comércio, os problemas de

mercado e cooperação entre as nações dos três continen­

tes, que produzem a .maior parte das matérias-primas uti­

lizádas pelas nações industrializadas.

Nasser visitará
o Brasil

EstadG,

EXlistem funcionários que,
.
não só. não comparecem às
'repartições onde trabalham,
com-o até moram, uns fóra
dos MunlciPios onde estão
lotados. e outros até fóra do

MaS para êsses, a Lei não
vale! Sã.o .lldenistas!

* *, *

Dépois vem aquela anedó_ta
de MORALIZAR: '

Ainda outros,. recebem

n,outras repartições, porque
a sua fica MUITO' LONGE.

E nunca ninguém viu,
para êsses, medidas diseipli_
nares MORALIZADORAS.,

,
* * *

No próximo anil, AS ES-
TATISTICAS fUnci!lnal'ão.

'·=Ã�ss··"15$SiSr"ESSR
..

tS·N··é .A
RUBENS DE· ARRUDA RAMOS 180 gráus e quis levar ao Norte a termo-energia que

Aderbal trouxera até a Capital.
Hoje ninguém mais contesta o monstruoso êrro

bornhauseano.
A sua linha pata Ja.raguá aí está, inútil e sem

função, outra que a de lembrar várias dezenas de
milhões atirados fora.

.

E a solução' que estava sendo executada e fôra

paralisada, voltou a ser pO.8ta em obras, na confis­

são plena de que o êrro estava sendo_Jlorrlgido.
Os diferenças são' essas!
Cinco centrais hicfroelétriças seriam, nà plata­

forma bornhauseana, a mais importante meta de

seu govêrno.
Com elas eletr�ficaria o Estado, num sistema de

rêdes éonjugadas.
'

Ao final do seu govêrno, ess.as cinco gigantescas
centrais foram substituidas pela Celesc e pela Elffa
- com perdão da�má palavra!

As diferenças são essas r
Uma das 'principais usinas que integra-rão o

sistema estabelecido para o Estado, é a' do Rio
Canôas.

Segundo a última :MIensagem g0vernamental,
pág. 150, com estudo e despêsas de fiscalizaçãCi des­
sa usina foi gasto, em 1958, a imj)ortância de Cr$
750,00 ,(sete.centos e cinquenta cruzeiros).

As diferenças s.,ão essas!
'

.
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Os problemas da energia elétrica do Estado,
vistos e tratados pelo programa do candidato pesse­
dista, são atuais e reais.

As mesmas questões, olhadas pelo govêrno, pa­
ra não -se assemelhal/2Jl1. e-m sua

.

eequematiza:ção,
, aos pontos definidos na plataforma do sr. Celso Ra­

mos, forçosamente não seriam nem atuais nem

reais.
,

Para cada- uma delas não haverá dez ou vinte

.soluções, mas exata e racional, apenas uma.

A realização técnica do Estreito do Uruguai,
por exemplo, em sendo técnica, ,será a mesma para
ser enfrentada pelo govêrno, seja êste udenista, pes-
sedista, trabalhista ou perrepista,

-

Até aí, pois, a imPI:ensa palaci3,n�stá,.. ma-,
tando o Neves.

As diferenças até agora têm sido outras. .

Solução técnica para o problel!la de energia, no
Norte catarinense, era a que o govêrno Aderbal Ra­
mos da Silva mandara executar, depois da conclu­
são especializada: e'studos; levantamentos, etc.' etc ..

Assumindo o govêrno, o sr. Irineu Bornhausen
suspendeu, de imediato as obras em andamento.

,

E depois de, em sua campanha, haver condenado
violentamente a imergia termo-elétrica - qúe es­

tava sendo trazida para Florianópolis - rodopiou

s

9.a PAGINA
VIAJANDO POR ESSE BRA­
SIL IMENSO -"FLAGRAN­

TE POLlTIOO

Deputado Orlando Bértoli:
"CELSO 'YENCE!RÁ NO VALE DO ITAJAI�r

A fim de tomar parteno seu costumeiro
programa radiofônico das sextas-feiras, este-:­
ve nesta·Capital, o deputado Orlando Bértóll,
uma das vigorosas expressões políticas ao
PSD no Vale do Itájaí e com destacada atua-

,

ção no Legislativo Estadual.
"

Em contato com a nossa repeH'­
tagem, o deputadO BértGII teve
oportunidade de detalhar as afl,:.
maçõ,es feltas,_ horas antes, no

.
seu 'apreclado programa na Rádio
Gúarujá, adla,ntando mesmo que
"não há mais dúvidas quanto à
vttóiia ·de Ceiso Ram<Js no Vale
do Ttaja! poB q'lJe o nome da­

q't'le 'cll'náldato é .hoj,e _uma õas

e�peranças da, massa eleitoral ca_

porque trata..se de um homem
que Clmhece verdadeiramente OE

Q0S$')S ploblemas e diflculdadE's"
j á pore,u(). lhes promete soluÇão
atie(:t bqa, procurando planejar 9

{\1f .. ll'a atividade administrativa.
coisa de que não se cogita àtual­
mente no govêrnl3 "catllJ"ineÍlse".
VERIFICOU PESSOALMENTE
Afirmou o deputado Orlando

Bértoll que verificou pessoalmen.
te êsse fata por ocaslã1o das vlst.
tas quI> últlmalllente realizou aos

.A.dlantou-no� o deputado Oro munlcf�S do interor, em cou.

lanei:> Bértoli que o nome de Cel_ tato eom operár�:ls. lavradores,
'I so alcançou essa incontestável re-I comerciantes, -l�ustriaii!, profls­
cf'ptlvidadE junto ao povo (;Já slonals e enltdades d.e classe.

4.a PAGINA
FISCAIS DO IAPC SE REU­

NEM - DR. RADAR.

5.à PAGINA
CRóNICA P.C.R.

8.a PAGINA
ESTADO�' NO MUNDO
DPS ESPORTES

"O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ca�nava.lesca em seus

---xXx---

o Ir

testamento oriStna.l toi crencou= porque
alfandegária. 1>�Ta anlma13

. !puristas
pc.smados quando encon.,rara.m em

onde no aJI):> de U3\

,
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Catarinenses'x Gauc,hos Em 'segundo'jogo
}

>

-

." •

� ,I- .;

Tentarão os pupâcs de Seul Oliveirà 'evitar um terce:iró 'encontro, elímiendehoíe os sul-riograndenses através de uma nova vitória ou

�$tádio Olímpico,'I,em'Porto Alegre' � Prováveis eltereções na seleção ca-mesmo um empate -: 'larefâ ·dificil a, dos barrigas-verde no

larinense e uma nos.gaúchos - Gama Malcher, o árbitro.
Em novo e. empolgante � Venceinos, e muito bem, pugna decísívá, terça-feira, nha a fazer seu' reapareci-

confronto, para o qual se o prímeíro jogo, por pouco à noite ou à tarde, no mes- ; mente, 'mas Baulzlnho não
:voitam as atenções dos arí-.' não ínflíngíndo ao adversá- rno local. Perder não impor- I parece disposto à modificar
eíonados do. espor-te-rei de rio um marcador bastante ta. O que vale é saber Iu-. mais o ·time. Nesse caso, te­
todo o país, catarínenses o amargo; ll'olfios, indiscutivel- tar, ganhar o respeito e a remos a seguinte constitui­
gauchos jogarão, esta tarde, mente, os senhores da oan- admiração dos adversáríosr ção para hoje: Gainete; Ro­
no colossal estádio Olímpico, .cha. A. vitór_ia .que teve éCO., E Santa I Catarina, neste berto, Ivo I e,:" Antonínho,

, ,do Gremio Porto Alegrenhe, profundo. no. l'>ais:, foi nítida campeonato �rasi1éiro de Fu- (Gunga);" ZHton e yalé­
uma- cartada que poderá ser e insofismável e revela ao tebol tem feito trajetória lu- rio; '. 'Galego, Teixeirinha,'
decisiva, isto se voltar' a le,- Brasil a' verdadeira potên- minosa. /' Idésio" Nilo e Almeríndo.
var_ a melhor, ou mesmo co- cia rutebolístíca de' Santa

.
Qu�nto ào quadro gaúcho,'

lher um empate, a brava-re- oatartna. AS EQUIPES segundo noticias- chegadas
presentação bariga-verde, Desta'vez �aulziriho e seus O-quadro catarínense não de Porto Alegre, sofrerá ape-

. eliminadora da seleção para- .pupílos estarão no "Olímpí- será o mesmo de domingo, nas' uma alteração: Suli, ó-
naense. co", fazendo o possível e' o ím disso todos, tem certeza: De- timo arqueíro . interiorano
Hoje, à tarde;milhares de possível para obter a creden- verão ocorrer, pelo menos, que o Gremio acaba de con-.

corações catarinenses estarão cíal para enfrentar Minas duas alterações. É. quasi tratar, substítuirá Alberto,
pulsando como poucas ve- Gerais. A tarefa é extrema- cerro qUe -Ivo :

II e Marréco, de rorma que contra os barri
zes, ávidos pelo triunfo das mente dificil mas, .com for- que não andaram 'muito,berri gás-verde os gaúchos ali­
cores alví-rubras, mesmo 1'e- ça de vontade, espírito de domingo, cederão suas posi- nharão Suli; Valério, Os­
conhecendo que os rapazes luta incomum regressarão I ções.a Antõnínhc ou Gunga valdo e JaÍ'i; Oélío e Caná­
da terra dos . pampas são vítosíosos da sensacional re-

I e Roberto, este já refeito da rio; Dádío ou João Borges,
eonsíderadosçcomo Imbatí- frega. Se vierem a ser..der- consusão sofrida no 2.a LeIo, Naninho, Negrito e

veis quando atuando em seu rotados, terão nova oportu- 'match-treino com a seleção João Borges ou Zé Fráncis:..1reduto. nidade, com a realizáção da
I
de Itajaí. Nelinho talvez v�- co, I

MALCHER, o árbitr.o

Para referir o match -I C�D in�ic�u mediante, sor- I �e�roPOl.it5tna, q�e deverá'
teío o ádbitro Alberto- da

I
viajar esta manha para Por-

a Gama Malcher, da Fedel'açãCl
_

to Alegre. '

o valente cscréte barriga-verde que hoje, em nova investida
frente aos gaúchos, tentará a Clasific�n;ão para

.

enfrentar os
,

mineiros.

Campeol1ato Brasileiro' de Vela
, , -

Emprego,
�sjo entre as duas "seleções 'lue!t. Uma P2S0& do sexo _ masculino
pl'esent�mos ácima? TerÚlm 18 ';lm ef,er('ce-se para tcabalhar em qu,.l.
autêntico' desfile de nomes pi�J.- . GueJ;' �sPéCie de serviço.
resoos. � .

.," , _End.er'êço do" mesmo Av. 3';�.
Vejam e�ta. Bola com:o ar.. Catarina, 151 _:: Fundos

quelro Asas.; movimenta' CO'U a

I _.
.

mào para Gatinho que dá ma'� a

Ifrente pll�a Marréco que solt� pa.

ra CanárUõ este aciona SO'ó pelQ
direita que perde. o cou�(j pra

Béquinha qUJ dfi a SUCU91 'que

perde p�ra Bebecê pondo pe1.A la.

- �ral. Cobra' SaqUinho ql1e' 1.. ::Iça

l'. .;\.,_, em boas condições para .Nan·n:�o
Jogatlol'cs catarinenses e gaúchos, e os dirigentes' do' jogo�ú i que perde, para Chl�lnha. 'lue d�

, I
.

.

'

. ,.,. d�' 1� para Chamlnha em condiçõ�s Pl\tjl-
.

esiád.io d�l rua Bocaiuva, domingo. u hmo,�por ·ocaSI80' o 1., .......,,'"' �aJ:c;u.. ]i} sim, por adl�nte. Não
I

jogo, ouve.m a. execução do Hino Nacional� A solenidade, obríga- ,-era de ?nlO'lilf('er os lJuvlnt.,.:? I
tória nos jogos do Campeonato Brasileiro, devel'á :repetir-se, ob.�e constituiria numa gNl;'a

i.

div.er�-
o? Era o que gostarl'L.rnos .1'hoje, mas, no monumental Estádiro "Olí.mpico", do .

Grêmio de sab : do Públ1co. ..,' Jijiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiliiillill"
Porto l}JegreIlse, na Capital riograndina. .-

'i"
M. Bórge� I

(tetra-campeão), Gastão Al- O �RESIDENTE DA
"

,. presentante
da vela catarí-

tmayer, estará-em Florianó.:.' CONFEDERAÇAO nensé junto àquela Entidade.

polis, defendendo o' seu títu- NO C:l\MPEONATO , I
O dr. Virgilio Gualoorto é

A� delegação. gaúchã. que lo de campeão nacional, fren .
-. natural de santa Catarina,

. partícíparâ
.

n� . GItm.PeGnato . te aos maiores expoentes da Também viri a FÍóriãnÓ- tendo dirigido. par vanos

Brasileiro de Sha'rpie.· estará I polis, presenciar as, dispútás anos o Departamento Esta­
chega�do em FIo-xlanópolis,' vela nacional. Os maios. ad-

'

do certame brasíleíro de ve- dual de Estatística, na capi­
no dia 14 do corrente, em ve;rsários da dupla gaúcha, 'la, o dr. Virgilio Qualberto, tal barriga-verde.
avião da:Vàrig,. devendo tra- serão os paulistas e catarí- recem eleito -presídenta da.
zer seus p�'ópriós bareos� A nenses. � oonrederação Brasileiro "'de SÃO PAULO VIRA COM
Feqéra,ção Çlai:íc:h�. insc.reveu Vela e Motor, e que era re- A FORiÇA MAXfl\4A
cíneõ bâreos quê são os:se-
guintes:

A

Tupy � Rubens Gótdanícn

�."Se..rgio Cristo.

Rajá - Oastão Altamayer
� Rogério Cristo
. Sapéca _::: Rubens Piccolo
6 Werner Spiecker ou Nelson
Piccolo

Marejo - Roman Lindau f)

GeraÍdo Linck'

Poty - Edmundo Soares e

Horst Brandal.
Conforme podemos. notar,

o . campeoníssimo '., brasileiro

Rui Lobo
.: (da ACESC)

.

DR. ARNOLDO SUAREZ

pUNEO 'NA COMISSÃO '

DE REGATAS
"'

DE
! I.

,�

Fará parte da comíssão do

regatas do .Campeonato Bra­

sileiro de Sharpie, o dr. Ar­

nolqo Soares Cun�o,. uma das
maiores autoridades em as­

suntos de vela no Brasil. O

ilustre desportista estará re­

presentando na camissão de

regatas ,a Federação de Vela
e Motor de Santa Catarina.

ESCRITÓRIO

COM
Tr&.tar no Escritório Central de "A MODELAR"

,
.

Trajano, '1 - 1.0 andar.

Uma 8ele�ão Pi-toresca
.

Nã;, é novidade para os despor. Q1'er canto do Brasil, onie o lu. z 'nas, pari ;1i(' Grande rio N01·. blnado brasileiro considerado t" -1
. tj,sta� os apelidos dos mais pito. t<.pol é grandemente difun<l\.Ç!o; I te. Bahia, Espírito Sân.to, C ..al'á, tular com a seguinte conoJG,tul.

. i .
- ., "

r.éscos .que fl'-equentemen�e. encon <,ncontramos j'azões para e�� �o_· Santa Catarina e R�'" Grande do ção: Asas, Bró e Gatinho;" Marr".

tramos nos atletas que defen.bm os mentário Ante"lormente f" ali, I Sul são os\.estados que encontra. cq, pinguéla e Canário; socó, -

mais variados club',s áeste Jl:üenso �amos e�te mesmo 'assunTo, reL"" mo� os mais variados c pitoresc,n Saquinho, _Negrito e Beb� :e. A

BrasiL Em qualquer parte onde
"
tlvo ao futebi:JI catarJnen.sJ, pau. I nom.es para formar os �e18clolla- seleçã;) considerada supl-ente, pode­

se pratiúa o futebi�l, for�os",mellte I lista,
carioca minélro, etc. Hoje 'I eLes, primando �õr con3�� '[>7 su�� rá ser formada com: GAINETB

te-á que haver os apelldo3 lÍl'S
I entreta,nt�, iremos voltar ao as�un. teais posições. Vejamo., entãJ)� e, (S. C.) - ')liu�o (Pará) e M·�,ha�

craques o que demonstra qll,: o

I
to para l'eglstr tr tão apenaJ os I.·seleção, A. .

. ." áe_(Bahla); Béquinha (BahiJ.) -

bl'asUelro _é de f�to prop !,ií<O t\ j Integra.ntes das olt) seleções C!UQ Asas (Pllrá). _ Il.1"ó (U G. 'N.) Socó ,(p�rá) ,e Fon�ana (E·),jif',/
estas demonstrações. Seja por seu pa' ticlpam do campeonato bra. e Gatlnh0 ':�"_;,zçnas); Mané to Sa�to}; sucupl (Amazoa<ts) -

tlp.\ camcterlstlca de jpga:, pOI' I �il:iro de fut.ebol. �ejam .q1�i,) das �o (S. Catarina), Plu,uéla Matos (Bahia) - Aladlm- .(R. G

wn defeito físico e assim pJr dian� oito eqUipes, formamos dU8.S S'�le" (Bahia) e Canário do' (R. G. g )._ N.) - C.hlnlnha (pará)'", Cha·.
\.,

,.

minha (p.' .... ',). "-.<Ir. os, poria:;-o. :.te. O bl'asUei o é por dem�, •.o go. çiies pitorescas, que deno'll_inam';3 SoCó (R. G. N.) -' Saq,llnho �
.

,

zado� e -gostà deste particular d'e
I
de A B e. que' cJnflrm.� 'que 09 '(R. G. N.) _ Nanlnho .(R. G. S.) �IÚec�:mado 'com:' Galnete, OH:1to

alcunhar os "cus semelhan:,," pop I-apelidOS nos jogadores rtd futebol Negrito (R. G, S.) e IÍ:'}o:�(,�< e M�dradg; fécu1nha, SO'ó'

este ou aquele motivo..Em (jual_
I é gralldemente. aprego de- Ama: d" Ce·ará. Temos portanto f) c.:nu.: Fontana; ,Sllcupi, Matos, Ar,,'ii;n

Chl-íÚnha'lI Chal!llnha.·
ill'laZinem os' desportlst�s se

llll)a emlsora transmitisse um '.0-

.-

Â Federação' Paulista de
Vela e :M1_otOl;' inscreveu-se

para o Campeonato Brasilei­
ro de Sharpie, devendo vir
com a sua força, maXlma.

Não se sabe, até o momento;
se os paulistas virão com os

seus próprios barcos para
competir no certamen, a

exemplo do que sucedeu no

último Brasileiro realízado
em" F}oria.nópqlis.

A'zés ,do Gramado r flamengo,
O estádio do Flamengo F. E.C. X Flamengo de Oapoeí­

C. em: Capoeiras, será palco ras em partida em "Melhor
hoje a tarde, de sensacional de Três", em disputa um va­

encontro' entre as represen- tíoso "Troféu'! oferecido pelo
tacões do Azes do Gramado Exmo. Prefeito da Capital.

PREC1S:Á�SE DE
. �UMA. EMPREGADA·

preclsa.se de uma

Meu "Bom Dia"••.
* *

tratar na

com o sr.

redação deste j orn3-1,
Flávio, ou com o 81',

Hoje, em Põrto Alegre, a Seleção Catarinense, sob
a batuta do dr. Saul Oliveira, tentará alijar os gaúchos
do Campeonato Brasileiro .de Futebol de 1959 e, em

consequência, classificar-se pa.ra novà jornada no cer­

tame, como adversária' dos mineiro's. Os nossos vão dar
. /

.

.

tudo para reeditar o f-eito retumbante de dO,mingo pas-
sado quando aplicaram nos rapazes dos pampas uma

ty,:nda da ,qual jamais se esquecerão. Vamos para a vi­

tória, muito- embôra um marcador igual ser-nos-á su­

ficiente para alcançar a classificação. Fôrça, Catari­
nenses, qiie a vitória não nos fugiráí

* * *

Há pouco tempó,\nest,a mesma secção, lembrei à
. diretoria da Associa-ção dos Cronistas Espo·rtivos· 4e
Santa Catarina, a necessidade imperiosa de modifiCar
o sistema de rodízi.o em vigor na entidade de classe,
sempre que ela recebia cónvite para acompanhar {lele.,.
gações a excursões de clubes. O rodiz'io '"individual bene­
ficiava grandemente certos '''bagrinhos'', -em detri­
mento ·dos verdadeiros homens_de. imprensa esportiva
que aqui ficavam (l ver nav'ios) enquanto _que- seus "co­

legas'" se clivertimn a valer. Nos meus e$critos
ponderei a necessidade urgente de altem?' tal sistema.

.

O certo serià o rodízio entre grupos, dele partiCipando os
'

jornais e emissoras. Aos responsáveis pelas páginas de
esportes ou programas radiójdnicOs, es.poitivos sortea'­
dos caberia a indicação de um elemento de seus qua­
dros preenchendo ,as c01ldições necessárias para o cum­

primento da .missão de realizar urna bQà cobertura dos

jogos lá fóra.

DELAMAR.

PARA

PÔRIO AIfCI
/CONVAIR

DIÁRIO
& I

* * I\-

Segunda-feira passqda, ct n01Ja diretoria da ACESC
tendo à sua frenté o confrade jornalista José Nazareno

Coelho, resolveu apreciar a idéia, vindo a aprová-la afi­
nal., para satisfação dos que realmellte fazem jornalis­
mo esportivo escrito e falado em nossa terra. Feito o

sorteio, verificou-se a vitória da Radio Diário da Ma­

nhã, cujo pl'Og'(.f!:_ma esportivõ,
.

aliás dos melhores, é

dirigido pelo apreciado locutor Alfredo Silva. Foi póde- .

se dizer umá vitória nãõ só desta folha como da ACESO,
cujos novos dirigentes não dormem de touca: ·Ainda
bem que o meu votinho s�r;tu pára elegê-los.

T�AC�'�� I
CRUZEIRO' do SUL

.. 'agência:
R. Felipe' Schmidl, 24
Fones • 21·11 e 37·00

.

* * *

A ACESC transmitiu ao A_lfl'êdo o resultado do

sorteio. E o diretor do programa esportivo da Rádio'
Diário roa: Manhã, não precisou refletil' muito na esco­

lha de um oronista da sua rádio para representar a

ACESC junto à delegação Catarinense que se encontra
em Pôrtó Alegre. Nunca o Alfredo foi tão acertado, com
a escolha do jorn(llista e locutor Rozendo Vasconcelos

Lima, que é, também, nosso �azentos(:) colaborador, po­
dende mesmo ser considerado o melhor cronista eSpor­
tivo de 59 no gênero .reportagem, hajam visto se'!lS apre­
ciados trabalhos que a Dj.(Írio da Manhã levou ao {ti'

e esta folha iriseriu_ em suas colunas.' Parabens ao

Rozendo. 7

* .* *

Do Rio chega-nos a notícia de q�te o Supr'emo Trí-
bunal de Justiça Desportiva da é. B. D., apreciandb 'o

caso Marcilio Dias _.2. carias .Rertaux, res.óZv.eu negar
provim.enfó aO recurso interposto. peló clubtJ brusquen­
se que niío concordando com -a decisão do T.J.D. qüe o

.suspendeu por 2'10 resolveu r-ecorrer ao Supremo. Agora
o Carlos Renaux d-everá sêr substituido n,ô �stadual de
Futebol pelo Marcilio Dias que dever&:�i:lisputar' todo o

Campeonato, visto 'que ficam �m efeito todos os jogos
disputados pelo clube de Teixeirin!la 'no primeiro Tur­
no. Quem gostou da decisã.o foi o' Paula Ramos, líder
absoluto, e um dos que conheoer-am a ,del'rdta /1:ente ao

clube :brusquense. >,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Preeísa-se de um \\\\�m�r d� escritório. Os interessa­

· n )"8 Dr·' ·ro· ISSIO ,'dos deverão dlr1�r.se por ,i!ll!'� � \\\t!'o Rf'daçãp, indicando

:
.

" .

" • ',' •
'

.: ldà�, e."'dn civil. aplldões" ",t.,ônol.. e

p"te�i�30
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ORA. EBE B. BARROC VEIRA
J _ DOENÇAS DO PULMAO

._,- TUBEltCULOSE !_

Consultório - Rua Felipe

Schmldt, 3l, - Tel. 8801,

Horário: das 14 à8 16 boras.

Re'lldênCls - Fellps Scbmld\,

IIDITORA "O ESTADO"· LroA.

()S�
I(U8

.

Conselheiro Mafu, 16.0

I'e lefone 3022 - Cxa. Postal 139

-fo:nderêço Telegráfico ESTADO

-

RAUL PEREIRA CALDAS
'.' \ CLINICA DE CRIANÇAS

'Conaultórlo • Reat...... Consun..

"l. BerllWo LU 1i6A. ap\O • Secunda , 6.a-leln

DIRETon
Ru bena de Arruda Ramos ADVOGADO

da. 15 '" 17 boral

G E R E"N T E

Domingos Fernandes de Aquino
I'LORlANOPOL18 "Questões Trabalhistas"Tel. - ZIIU 0.0 127.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA TRAUMATOLOGIA

ORTOPEDIA
Consultório: João Pinto, 14 -

Consulta: das 15 às 17 horas, dlá­

rlamepte. Menos aos 'sábados. Re­

sidência: Bocaluva, 135. Fone 2714

ORA. EVA B.· SCHWEIDSON BICHLER
'CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAt/

Especialista/em 'móiéstias de anus e recto

Tratamento de hemorroidas, fistulaa, etc,
.

CLrur.lia a.na.l
CONSULTóRIO: - Rua Oel. Pedro Demoro,

Estreito

Escritório: Rua João P1nto n. 18 lObO

� elerone n. 2.467 - Caixa P08tal n. 2&

bORARIO: Das 15 às 17 boraa.
R E D A 'rOR ES

Osvaldo MeLlo � Flávio Alberto, de Amorim - .André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo MachaQ<{) - Zury Macha­

do ,- Paulo da Costa Ramos. DR. WALMOR ZOME!!

GARCIA

DR. NEWTON D'AVI,LA

COLABORADORES

Prof. Barreiros Fflho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. AI<:id� Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
l\Íanoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa _"

.Dr Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz' - Acy CabrãtTerveJ.-_:_:
D'oralécio Soares - n-. Fontoura Rey - limar Carvalho
-;:. Fernand� Souto. Maior.

CIRURGIA GERAL
1553

Doenças de Senboras - procto­

logla - Eletricidade Médica
Consultório: Rua Victor MII1_
relles n.o 28 - Telefone 3307

ConsultÍLs: Das 15 boras em dlantl.
Resldêncl·a: Fone, 8.423. Rua Blu..
nrenau. o 71,

Diplomado pela Faculdade NaCio_
nal de Medicina da -unlv'"oJ'sld�de

ESCRITÓRIO DE A'DVOCACIA E
P'ROCURA'DORIA

do BrasU
EX-Interno por conçurso da Mater_
·nldade_Escala. (Serviço do p'rof.
Olltávlo Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade Dr.

Carlos Corrêa. .'
DOENÇAS DE SENHORAS-
PARTOS - OPERAÇõES -

PARTO SEM DõR pelo método

ASSISn:NCIA DOS· ADVOGADOS:

P o B L ,
.....

C I D A O •
Os"'-ar A Schllndwelm -. Aldo· Fe.nande. .- Vlr�U.

Ollttl - Walter Llnh.TM

H.PR.S.NT.�NT.

It�prtAeDtaç6e. A. S. I......a Ltda
W 10 : - RUIl Senador Oaat.. 4& - i.. ".4.,

Tel. 226124
:'I I'.ul .. Hua Vitória 557 -'. t>"IaJ U -

Tel. 34-89411

Seniçu Tele"ráfJco da UNITJlJ PRE8S IIJ - P'

AGENTES E CORRESPO!lOENTI:I-',
..... Tudo. 08 municlploa de �ANTA CATARINA.

ANUNCI08
Mt4lant,. contrato, de acordo ('oa • t.�I••a virol

Dr. EMANOEL CAMPOS

Dr. MÁRCIO COLLAÇO
Dr. ANTONIO GRILLO

Dr. AUGUSTO WOLF AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

DR. HOLDEM,AR
Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 andar

MENEZESPrecisa-se de um auxíílar pstco.prorüattco

de escritório. Os interessados Consultório: Rua JoãO pinto n. 10,

deverão dirigir-se por carta das l6.DO às 18.00 boras. Atende

a esta Reda,(�ão indicando com lloras marcadas. Telefone

id d t d
.,

i "1 tídõ
3035 - Hesldêncla: Rua General

a e, es a o c VI, ap 1

oeS'j Blttencourt n. 101.
referências e pretensões.
r 'R.. , D-12j230 (

_

l"� I

<�NS1NO
_.""

,A- VEMDA MAS
.

BANCAS· 1)( I8RNAIS
E REVISTAS

salas 9 e 10 - Telefone: 3 6 5 8

Florianópolis ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRUR­

GIA -,..COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS E·
FARMACÊUTICOS 'Formado pela Escola de

Medic ína do Rio de Janei
1'0 Ex-Interno da Materni
dada Clara Basbaum, - da
Maternidade Pró-Ma-tre,
do Hospital' da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atende provisóriamente
ao Hospital de Caridade
I Parte da manhã

Dit· RÓRI cGOMES
.

-
.

- -

MENDONÇA
A PIAM tem a honra e satisfação de comunicar aLI!

,Iustrt'< Médicos e Farmacêutic,is o lançamento do novo

.iroduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.

GERIPIAM - H3

.. base de NOVACAINA sob torms altamente establl\�:l1-a.

para .) especial emprêgo em Gcrlatria, no tratamento aas

diversas manifestações orgânicas do envelhecimento. e _da
enílidade, precoces ou não. -,

,

A!�',L&tras e Informações á uísposíçâo dos sennores

·:AédÍ<'Có' a Rua: Conselheiro Mall'a - 90 com

Z L. steíner & Ola. - Agent,es

ASSIN ATUR.'\ ANUAL C�$ 600.00

A direção não se respousabiliza pelos
("f)!,reit(l!:l emiiidos nos artizos assmodo-.

I

MI!:DlCO

Pré-Natal __;_ Partos -. Ope­
rações 'T Doenças d� se­
nhoras - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Bíttencourt n, 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmidt a. 87.
Esq. Xlvaro de Carvalho.
Horário: .

Das 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos sábados.

VIAJE

PARA ITAJAÍ JOINVILLE CURITIBA DR HENRIQUE PRISCO fACULDADE DE MEDICINA
PARAISO I SANTA CATARINA

. TlP a '
ME'DICO I

"

(lperaCêe. - Doenças de. sen.llo_j· I Inscricões Para Exame Vestibular,
s U P E R P U L L M À N cur::d;E�I!�II:l:za:�oA::l�:aPI" Estarão �bertas na'Secretaria da Faculdade, sita à rua

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAM!CAB I tal dos .JServldores do .Est&dO.! erreira Lima, as insc.riçõ_:s. para os exames vestibulares,
VIAGENS' O I R E T A 8 �Servlço do Prol. Mariano de 4.D, das 8,30 às 11 horas e das 14 às 17 horas, do dia onze ao ui?

PARTIDA FLORIANóPOLIS 5 4�
drade ). Consultas: pela manhã: ·no vinte 'de janeiro com provável prorrogação até 31 do cor-

, Hospital de Caridade. 'A tarde das .

.

.
'. ". . ,.

.

CHEGADA CURITIBA 12,45 1530 horas em dla:nte no consul- rente,

RAPIDE SUL· BRASILEIRO LTDA· tõ;IO. à Rua Nunes Machado, 17, São os seguintes os docun:entos exigidos para .�atricula:
, • esquina da Tiradentes - Telel. a) - Prova de conclusao de curso sêcundárío

VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e' 13 HORAS 2766. Residência - Rua Mare- completo (2 vias);
AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO chal Gama D'Eça. D.O 141, - Tel. b) _ Carteira de Identidade;
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 21'72 3120. c) _ Atestado de Idoneidade Moral;

d) '- Atestado de Sanidade Física;
e) - Certidão de Nascimento passada por oficial dé

Registro Civil que comprove a- idade mínima de

18 anos;
f) - Prova de pagamento da Taxa· de Inscrição;
g) - Fichas modêlo 18 e 19 que comprove a vida es­

.colar anterior (2 vias);
h) - Prova de Quitação com serviço Militar.

JA exigência 'da letra "A" poderá se� suprida pela apre- .

t sentaç.ão de. Diploma do Curso Superior, rellistrado na Di-

I retoria de Ensino Superior. .

'

, O Concurso que constará de prova! esc}'ita de Química,
Física e Biologia, será realiz'ado na 2.a quinzena do mês de

fevereiro .

Todos os documentos acima mencionados, com exceção
dos diplomas, devem ter as firmas reconhecidas em Tabe-,

Eio de Florianópolis.
Será de 2? o número de vagas a serem preenchidas.

D.E LEIA
-PanoramaÔNIBUS ULTIMO'
A REVISTA DO PARANAOR. LA URO . DAURA

. ,

em tôdas as :bancasCLINI.CA GERAL

Bspectalrsta em moléstias de Se­
nhoras e vias urinárias. .cura ra.,

dical das Infecções agudas e crÕ.
nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo
em ambos os sexos. Doenças do

aparêlbo Digestivo e do' sistema---------.
--...

TELHAS, nJOLOS �
nervoso. ,Horário: 10',2 às 12 •

CAL E AREIA2 % às ó horas -

.

Consultório
IRMÃOS BITENCOURT

'-------��

Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. Residência: _Rue C 411 8 A O ARÓ. F O N f li O't

Lacerda Coutinho. 13 (Chácara do ANTIGO 'OEPÓSITO OAMIANI

Espanba· - Fone 3248.

..
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PROGRAMA PARA O M:ÊS DE JANEIRO Y tS t T E A H O � S A
o-

LOJAI
I

Rua Deodoro I n.
o � 5 '- lei, 3810

João Murilz S..6.DIA 9 - Sábado =- Soirée
DIA 17 - GRITO DE CARNAVAL - Com a famosa

Escola de Samba - "Rubéns Silva, da Rá­
dio Naciónal e TV Canal 7 e mais "OS CA­
RIOCAS SERENADERS" - Show e Car­
naval. Mesas na Secretaria do CJube.

:SS%>nSSS%S%SS�SS%SS$%SSSSSS_SS%.S$%%%SSS-SSSt?v
-� --
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00IIAIf1f TODO DIlA
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.

.

----�--------------�--------------��--

CANCER DA PELE - DIAGNóSTICO' Ê

TRATAMENTO
DIA ,24 - Domingo -:- Soirée dos Brotinhos.

DIA 31 - Domingo - Grito do Carl!aval pa�a peti­
- zada" início às 16 horas.

, I i

DOENÇAS DA PELE - Sifilis _ Depilações __
.

Plástica Abrasiva.
.

DR.. JOSÉ SC'HWEIDSON
� ,

-MÉDICO-
/

ASsistente da Clínica DermatOlógica e SifiliogrMica
.

da Faculdade de MediCina do Paraná.
.CONSUL�ARA EM FLORIANóPOLIS

.:_ MES DE JANEIRO _

�A SOBERANA" PRACo\ lá DE NOYEMBaO - ISQUlNA
IWA FELIPE SCHMIDT

t·IJ.IAI. "A SABEltANA" DISTRITO 00 IS'nUi:ITO CANTO .
,

.

SSSSS'SS%SiSSSSSSSSSS'iSSSSiS%S%S%SSSSS'

�.:.{ A V A N D 6 (O M
\

Vir,gem'�Especialida,de
.a Na� WfTlEL IHDUSTRIAL _.� 'Joinvnle (Marca leglstrada)

economlla-se le mpo e dlnh�lro
.

SAB.AO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLuBE

6 DE
ESTREITO

PROGRAMA DO �S DE JANEIRO
SEMANA COMEMORA,TIVA AO 28."

ANIVERSARIO

4 - Sessão cinematográfica às 20.00 ho.·f.�,
dedicado aos �OCiadOS e suas ramtltas.

5 - Shaw artístico a cargo das emissora.s 11),'
,cais. dedicado aos sócios e suas fam1l1as.

6 - p�sse da. Dretorta e coquetel dançante
19 horas

7 - Bingo' dançante.
8 - Reuniw:> do Rotary Clube. '

9 - SOi'éoe Chie come1l!-0rat1.va·ao 28." ,tií",
versárl0 -. entre.ga de diplomas ao� sóct;;s 'le,

neméritos - elelçãl) da Rainha do Clube.
)

'.

LIGA OPERAR'IA BE'N'EFICIENTE DE
FLORIANÓPOLIS

'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

<

1) Refere,se com um probtlula.
de primeira \írg�ncia a ráPida
conclusão da estrada que viii ligar

Edital Convocação

TRANSPORTES

o planalto 81') sul '- catannease:
estrada do Rio do Rastro;
2) j:.embra-se também que li

BR-90, Uganda Lajes a TUb�,
e imprescindlvel para o 1es�')­
\ � v ímenro e a integração da eco,

nomía c"tér)r. ense;
3) Refere-se o fato de que

as estradas catartnenses, constru1-
das para transporte leve - a,té 3
roll qullos - devem hoje' servir
para o caminhão de 10 toneladas

il'!'lúndo_se, pois, modificações na�
l'i�taé de I1Jla.mento;
4) Re9lama-se contra a sus.

I penSão dos t�abalhos de levanta_
mento da BR-59. suspensos na

altura de Araçatuba, com en-

caminhamento da equipe encarre­

gada dêste serviço para outra re_

gião do Estado;
-

5) Quantj:> ao transporte mari­
timo, lembra-se que_ é preciBo
c�iar o frete d� retôrnó, trazepdo
os navios que levam o carv!io,
minério para a Siderurglcà do

nero, r·essente-se da falta de um

"hinterland" capaz de lhe propi­
cia'_' \o:umer de carias para a

SUl'. d::I'f.m.!zação;
,

7) RefHe-Be jl. dificuldade

de

sul;
6) O portO' de Laguna, ade�a­

damente aparelhadj:> para a ma_

nipulação de cargas de todo o gê-

De ordem do senhor Presidente, convoco os senhores
associados 'da LIGA ,OPERÁRIA BE:t<j'EFICENTE-DE FLO­

·R1ANÓPOLIS, paJ.!a á Assembléia Geral Ordinária a rea­

lizar-se em La convocação, no dia 11 do corrente, às 19

horas, -em sua séde social à tua Tiradentes n,o 22, com a

seguinte

ORDEM DO DIA

�'.

.:;'1

...-- r-- ...._._.

._---- - ._--_....-- .._----_......_-----.-��- _. _. � --_ .. _ .. ,_

que a agricultura fôsse ate'lJ "a:'

Lembrou, também, o orador as . _

palavras d� d. Anselmo petr�l\'l O "p'" I d S
A

D
-

Fb>�l'ú de Tubarão, que na reup'ão OS O e ocorro oulor rederico
daquelp. cidade discorreu (Jom

conhecin:.ento de causa sôbre .pr.:>_ Jose',' R'o"lla"blemas agrícolas, matéria que tem'

pTocurado desenvolv,er com Inl-
"PôS'TO.

-

ci�tj.\as d.e alto valôr e que já de- O
,

DE .SOCôRRO DOUTOR FREDERICO JOSÉ
ram e velll dando seus frutos'

I
ROLLA" pretende �este ano de 1960 construir a sua séde

.

Aludiu, ainda, O· sr. Celso 'cRa- p:'ópria,. mes�o de madeira; ,essa in�tituiç�o de Assist�n----------------,....,.--------.....;.... ela SOCIal nao tem compromIssos fmanceIros com nm-
o ,. '_," •

AZIA MA DIGESTAO � guem; o '.'Pôsto de Socôrro Doutor Frederico José Rôlla",
, �.. não distribue alimentos ,.roupas ou dihheiro; mas orienta

,SONRISf\L ,{em maíor ye/oddade de ação,' aos desorientados, guiaJ parà ·,os caminhos legai:,�l;Ilost:r:a"
.

.' L&-�" , os caminhos limpos e Serenos da Justiça! Cooperai com o

.� é O ·único que contétn �����.I _DE, SOCôRRO DOUTOR FREDERICO JQSÉ

e

PALAVRAS FINAIS

.�J 'J.maIUd.
(Cont. da última pág.) vital das cõmuntcaçges na r.e\!;lãp de engenharia sanitárl9; (ás·.la emas, ap progresso industrial, rn, sr. NazI! Bento, delegado 1e M'l.-

Qj Faz-se . presente o fa.to da das lagoas; esgôto) merecem estudo Mle,!.
.l1!.do sando que era também necessád.:l rlnha Mer�ante; profesSor Ruben

má remuneraçgo atríbuída ao 12) Lembra-se a necesstdade de na Lag.una. A extensão <1. rêde Idêntico progresso no ,setôr -.t'i Ulysséa; Ca.rlos Rollim Cabral,
proressoi, círcunstgncía que o ser efe�j',amep.t.e aproveitado o de água para o Mar GrÔsso., (á�ea agricultura, pois aos agrtcultor es vereador representando o. presi"
Obt15a I' ter atividade complemen, sistema das vias -aquáticd.q. F,mo turística) é ímprescmdível '\() dc- seriam, vendidos os bens e as uti- dente da Câmara Municipal; o

tal' ao magistério para poder man., piamente desenvolvidas nos países senvolvimentj:> turjsttco; lidades do parque industrial, uma prefeito municipal de jmbítuba e

te�·-se. e � 'família; de _velha Civilização. 3) E' urgente a rápida COl'ClU- vêz que nã!a podemos competir o presidente da AssocL),ça,:' Rural
9) Observa-se a necessídade de são das obras de. construção de com outras 'nações mais adi-an,:\. de Laguna, dr. S9mer, engenneíro

ser c GináSio Lagunense benefi- AGRICULTURA PESCA hospital na cidade de Imb:r',llba, das onde a mão de obra é mas civil, sr, Alberto Cl'lpl)a comer-

elo,
.

com um ed,Hc1Q compatível 'impondo-se atribuir à .sOCiedade barata. cíante; à�. Newton Ra.'�'J8; sr,

,''íI'IS. a .sua importância e com ,a 1:) -Em Imbituba não bá gran- que o mantém os recursos neces-
.

Finalizando, o orador 'aguj'ceu walter Bangart.en procurador ge;
sua tradlçãio.

.

des áreas disponíveis' ao desenvoi. sários par� o seu equípamonto 'e . a presença de todos, ao crabatno ral da Casa Hoepcke; Géneraldo
vímentn ampliado da agricultura manutenção; _

do) coordenador Idalino Nedef, Rosa, presídente do Sindicato dos

e a. terra, ri elemento fundamental 4) Reconhece-se necessãrta 1\ prometendo voltar tão ioga os Estivadores; Ricardo Mlranaa, ca-

da 'sua subsístgncía.; melhoria das condições sanitárid.9 temas <lebatldos tivessem sido mercíante , ·r. I1'Ui to Ullsséa

2) Reglsta-se.o fato de que Co das habitações popular ss ; anallzados pelos técnlc?s, couar., procurador.gerente da Casa Hoep-
pescador leva vida em condi,tão

'

5) A ocorrgncía da vermm.e.e tuíndp, então, a próxima fase do c)ce; dr. paulç Carneiro, mé�ico;�
sub-humana; 'está a obrigar uma campanha de já vitorioso Semlnl:'áio SÓ'Jio. "sr, JOsé saas, gerente .10 Bance

3) A .!ndústr� da pesca para o tratadas como os adultos; Econômico de Santa Catarina. do Brasll; sr. Jorge Marcondes

aprovettamento da ampla produ. 6) Não há instalações no hoa Ol1veira, diretor do' MUfeu; sr.

Çãl:>, precisa ser construtda em pital para crianças, sedo estes PARTICIPANTES DA R,EUN.lAO Alceu ]\ledelros, farmacêutico; sr.

Imbituba; 'al'1"�,dicaç&�; DE LAGUNA Valmor Fernandes �e Ol'!'veird.,
4). Reclama-se contra o fato de

__ 7) E' necessário criar J serviço . superintendente do Departamem.o
que as datações e subvenções vo, médico_ambura�ório mó 'lei que A reportagem poude

"

anotar os

1
de Ene gia,Elétrica; sr. Fr�nclsco

tadas para 'os pescadores não cne; se desloque ao encontro 'as po , seguntes pártlclpantes da reunlã� Flonlsca, comerciante; joruansta
gam a ser (devidamente) pagas e pulações' rurais, prestando .:1:e. a 111[0;. mal de Laguna:: . Nestof, Carvalho; sr. GL0 'Jndo

produzir os seus resultados; assistência em seu "habl�úV' e
. Assis Oosta, pescador; �;ldo Tasso, funcionário; sr, Clrú;> IFa-

5) Em Laguaa, as t�rras de encaminhando-l:> ao nospí.a: no- IJH�sU m, comerCiante; Antonio rias funcionário, de -Lagu \'l.

cultura são em á�ea· diminuta, caso de ser necessária a lo,pital_l- Silva, runcíongrío autarquíco, p", João Ma�condes de i\IatfM,
'ressentindo-se a .agrtcuttura, oj()S' zação; Carlos Mi�o, funcionário; HaroU", I�;' d direito da La Vara t'a Coa
métodos � processos modernos; 8} Ressauta-�e os altos 'jei'y,ços Vi.eira, funcio.n(!:.,:> público; pra.. IU.ICf de Tubarão; Sr. l}';dtavo

6) Laguna é um dos mais 1m, presta'd(ls pela Caixa 1e Soc.";rro sadino Lopes, funcionário; Ar. ie' Ollvelra gel'ent, estatís�'cJ de

portantes municípiOS pesqueiros, ['LOS Tuberculosos Santa "Cl'fSa'J chlmedes Faria funcionário; Do- lmaruí; ve�eadores Vivaldo Do-
mas nãq há: a) navios pesquei'Vnsl no combat·e à tuberculose; mingas Banem, agente estatístico; lI\in,.:,,, Bnto; Adriano Dalbo.;·o e

de matrícula local; b) Indústriã 9)' Reclam1l.-se necessária a vereadOl' Angelo MachadD de 80u. Henrique d� B,')na; dr. J'J;}O
complementar suficientemente de- aplicação dos gepósitos 'ia. CaIxa I za; vereador Orlando de Ol1velrti; Blnza, de Imbituba.

senvolvlda; C) ,escola de pesca; Económica aa cidade de Laguna,
d)' fiscal1zação adequada para €01.1 [Jbras' nes�a. �e�ma cidade;
evitar. os abusos e também para 1�) Reglsta-se'a necessidade de

Impedir que OS navios pesqueiros 8! cOnsegl..\lr uma aparelhagem de

estrangelIjJs à r.eglão operem na r�ülC X mais ,adequada para ()

faixa proibida pela legislação 'hospital da Laguna.
7), Reclama-se que, é neces�árlo'

a Instalação dj) entreposto. d�
pesca na LaguIla para o' 'abas'teci-
menta e r·egularlz'lç',) do m"r. Ao encerramento da reunião
çado d,e peixe nI� sul do Estado; usou da palavra o dr. Eurico 'da
S) Não há assistência técnica' CQsta CarvalhlJ, que disse de sua

à ag:-il)_ultura que éstimule a am': satisfação
�

em ver que
-

Laslma,
pllação das áreas aproveitáveis às como os demais munlc1pios visl­

culturas;, J tados, compareceu por seus 2i"-.

9) Tendo em vista o desejo d'8 mentos mais r.epresentatlvos do
na se Instalarem colonos holand�ses tôdas as classes ai') Seminário, de�

e,qlllslÇão de eqUipamento rodo_ no lItJnal meridional brasileiro, batendo os temas que mais de

Viário., �Ugerlndo_se a ImPlJrtação sugere-se que o govêrno e.stadual perto lhe diz x,espeito;
ellreta deste tipo de maqulnárh; inclua a região lagunem:e entra" 'Continuando, disse o orador

,8)- Em face d� diÍ1culdade fi- . aquelas que serão benef1c�ada9. das novás pecspectivas econôlllll­
nancelra dos municípios, sugere., com a 1ixàçãa do 'b�aço estrangei- cas 'que se esboçam em todos os

se que o Estado adquira .os equi_ 1'0, holandês.' prefer.enclltr'nte!!te;. quadra.l1tes de nosso território,
pam.entos � os revenda aos mtl. .1 O) �ecomendã_se que se :tÉm- e :pl·iml'1'..'o H"<\ ernf!ança em qUi
nicípios, em módícas prestações; tive I) funcionamento do posto vencef� 11,'" u e�?.lJa que vimos
9) Impõe-se o restabelecimentlJ .Florestal que tão ó,timos resulta- atrave,,_', 'rie. c que os mlÍ!!loNs

das linhas do, Lolde e Costel�'a, ·dos estava a�l'2s-911.�n:l") il regi!i(o. dias que viriam estariam Int1.'na ..

de forma regular, para os portos' Estel:eatlvam.ento o Inst_ltuto Na-- mente I1gados ao esfôrço e ce·:Hcd­
do norte � nordeste do Brdl, a c1.on:1l do pinho � o Acôrdp Flo- ção qu, c'ari'l11U.o;;. no presente,
partir de Laguna: restai; ao estu.lo da c(llji.mtu;a sob no-

10) Refe�e-se I:> fato -anôll.!.alo de 11) Tendo ',�m vista que uoem o�a forma cOfuo Í!-. �mpreg-ldlt no
A) Homenagear o sócio Benemerito OSWAL:pO SILVEI- o trl'llSporte rodoviário fazer con- tôda pessoa que .possl1a canoa é

. seminário'; õnde o povo debl!cte os

RA, CO ma afixação de lSlla fotografia' na séde social. A corrênc1.a ao transporte maríti- pescador,". recomenda.se que se problemas. tomando /c,')nciêncla Ihora marcada não h�Yendo numero legal de associadqs mo, tanto que aquele está -sendo ,faça ,esta distinção' para -!JS' olei";: 'integral da atuà.lldade e toma,

para funcionar a assembléia em 1.a convocação;- deverá preí.eridJ� a êste. para cargas' dê tos que éventu�lmente a �sem.
I
assl,m, parte em nosso processo d·e

Jgrande' peso e t!anSportad'Jres d,;
.

para pe�ca ou de �lllt",. ",quel��

.·I,desenv01Vimento.
Finalizou PI�r

a mesma "realizar-se, em 2.a e -..ultima convocação, com a sl'úr,õe<_ dlstânci�;,
.

propnetàl:los de canoas que eveu, agradec'er as g.entllezas com que

presença de qualquer número, meia hor!l- mais tarde. I 11) E' de assinalar_se que 06 tualmente a usem para .pesca; todos o cel'c-a.rsm dizendo voltar,
S. i. em Florianópolis, 8 de janeiro de 1960 portos lacustres 'precisam ser roe- 12) Refere-se que o imediatis. ano tnnamente (.�n, a anál1se da

Francisco Agaipo Ferreira
,

Pt�draodos, sendo de se criar" no Es- mo, r·evelado pela utlllzação de I-;j;�'imelra fa o_ c o reuniãO, para
� um Instrumento técnico rêdes de malha pequena conduz �vos debate;;

1.° SECRETÁRIO cap8� de cuidar dêste sistema ao QmpObre.clmento da

reglã.o nal O sr

....
C�ISO p.

...,;tmos,
a segufr 'dis-

i L ,---- -, dua _riqueza pesqllelra;. se InioialmeRte ter, razõ3s.· pau?,
'SSSS'SSSSSS xigSSSSUl SSSSSSSSSSSSSiSSSSSSSiSSSSSSSSSSSS«<Ci!stWC&riL -+

) R f'
" t' , .. �

,
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.

�\ .

------..... .13 J

e ere-se ,amve"(l'l que Çl felicitar-se,.' SlomI\utando o êxHo
\, ,I

-t 6'
boto, cercandl:> o peixe que· pre_1 das reuniões até então real1zadas,

,

,

.

qJJ...

ta' "

'

a,m
.

,e
o

1ft nCl
.tende ,enl1rar na lagOa, e dizlman, d·esde a primei"'a no Chapecó e

do,-o, se constitui num entrave à agora a dos munic1pios do
'

SUl,
ampliação das quantidades pes_ iniciada em Araranguá.
cadas. Impõe,-se, pois, a c,'ç:� f.0 O presidente da Federação das

bôto.
.

Indústrias lembrou a palavra; :r"n,

S rJt,t' #t
-

14) Ressalta�se a necessidade de ca ,e ,expo�tâne.a dos agriCUlto: ,�,

.. �
',' ',.e'c,·.. CJlC' a-

. der transf·erldo 1j,0 agricultor cô_:l de ·Chapecó :'que, debatendo - "

nheclmento técnico indispensável pl'oblemas :.issuaÍn que -Bão oe-
.

ao exercício da sua atividade. sejavam ira Hbnãs. pois�,lhe&
'bastavam as ; - r7A�s onde 'Js. jó­

SAUDE PúBLICA - HABITA- vens praticam seus 'espo ·t�J. O
('ÃO POPULAR - TURISMO que precisavam - isto sim - óCERÂMICA PEDRO AiDRIAl1 S.l.!

Procure o depósito à Rua Santa Luzia (Ponta do Leal) I ao
lado das instalações "Mercedes-Benz" telefone 6,377)­

PAGUE O, PRtÇO DE FÁBRICA
" -

,

- Elementos vasados'
- Telhas tipo '!marselhall
_- Telhões para cumeeiras

- Tijólos comuQs e furados.
. - Tubos e conexões de barro vidra�o pa­

ra esgôtos (manilhas) e dutos de
barro vidrJldo para fios e cabos

elétricos e telefônicos.

1 �) o municípló da Laguna <lS'­
tá adequadamente aparelhado pa­
ra atender às I';llicltações da po_

pulação, sendo ,necessárIo pOl'ém
ampliar-se o número de leitos pp.­
ra àt�nder inclusive os indlgcates.
E' neceSSário, em 'fáce :lIsto, a

ampUação 'das subvençõ,es ai:> fl(fo
pital da Laguna;
� 2) Refere-se que os prOO'f:llaS

não apenas um mas

(dois)
antiácidos

.SSSSS$%SSS%SSSSSSSSSSSSS%SS%'

'DEPARTIMEITO' DE' SAÚDE PÚBLICA
PL,ANT,ÕES -DE F ARMÁCIA-'

Mês de Janeiro de· 1960
?I - Sábado (tarde)

._18 - Domingo

16 - Sábadó (tarde)
---i 7 - Domingo r-.,

Farmácia-VITóRIA
Farmácia VITóRIA

Farmácia ESPE}tANÇ'A
Jrármácla ESPER'ANÇA

,

�

23 - Sábado ·(tarde)
24 _'__pomi!lgo
30 Sábado <tarde)
�1 - Domingo

Farmácia MODERNA
Farmácia MODERNA

Farmácia sto. ÀNTôNIO
Farmáciá sto. ANTôNIO

Praçá 15 de Novembro
Praça: 15 de Novembro

Rua Conselheiro Mafra
Rua

�

Conselheiro Mafra

Rua João Pinto
,

Rua João. Pinto

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

e, um poderGso
analgésico

.. Mais rápido
Mais antiácido

/

Ma is efervescenh�

O serviço noturno será efe tuado pelas farmácias .8to. Antônio, NotUrna e Vitória
diúrno compreen dido entJ;e 12 e 12,30 horas será' efétuado p,ela ..f.áÍ'niácia

'>

Sorria feliz
com a_ alegre
efervescência'

de

.0 serviço noturno será efetu ado pelas farmácias da Ca nto. Indiana e, CatarÍnense
;4 presen�e tabela não poderá ser alterada sem prévia aut orização dêste DepaJ'tamento

ESTREITO
-'Domingo

- Domingo

Domingo

Domingo

Farmácia OATAll.INENSE

.Farmácia d.o CANTO·

Farmácia INDIANA'

Farmácia CATARINENSE

'-

''l!
Rua. Pedro DemOro,

J

de Mato

Rua Pedro Demóro

Rua Pedro Demoro

:;�

-
-
-
-
-
-
-.

==
-

=-

RECLAMAÇÕES
/._ I

Ataca-me uma senhora na rua, solicitando' uma
nota sôbre o barulho dos ônibus que partem de ma­

nhã para o,interio.r, de bem debaixo da sua cama'

decIa'ra-me elà que já desistiu de dormir, e que qUal�
quer di;a dêsses dá-lhe uma coisa e joga uma-porca­
ria na cabeça dos passageiros em trânsito, b que po­
derá não resolver muita coisa, mas que servirá de vin­
gança para uns dois mêses, 'pelo menos. ,

ElJ é que não me queixo, pois não moro em cima
dê rodoviária nenhuma, e tenho o mesmo problema,
com um ônibus da Ba$e Aérea, - já objeto "de crônica
minha - que é fiél despertador já para mais de seis
mêses, com sua descarga aberta e a irreverência de
seu pilôto a torturar os sônos bem postos das famílias
honestas. E não houve Aragarças que pusesse têl'mo
ao abuso.

Agora, quanto ao atendimento dessa reclama.ção,
minha senhora, é bem possível que, venha rã por 19.65,
onde o mal será cortado pela raiz: os motores; já en­

tão-atômicos, não farão mais barulho do que uma

mqsca deslizando num tapête e :1 senhora poderá des­
cansar na paz de Deus, tomando, até, para isso, umas
pilulns especiais com contrôle sôbre o temp'o que se

deseja donr.ir, que até lá, já terão sido inventadas.
Fora disso, não sei qual a solução; talvêz apelar

. ao Pr;efeito, que é um homem de bôa vontade, ou im­
petrar um '''habeas''-corpus'' para o sey sono, tão mal­

dos.a e; cons�antemente int�rrompido ...Quanti:> a mim,
já fiz o meu .dever" e recolho-Ipe solenemente ao leito,
no justo instante em que tréniem 'no calçamento as

,
rodas dé aço de uma carroça tardia e madrugadôra.

Bôas noites.

,I

ESCQLA NORMAL E COLÉGIO CORAÇÃO
DE JESUS

EDITAL PARA O ANO DE 1960
EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Inscrição, rio dia 29 de janeiro, às 9 horas

Exames; no dia 4 de fever.eiro, às B horas
Admissão ao Ginásio par'a 20 vagas
Inscrição, no dia 30 de janeiro, às 9 horas
Documentos: Atestadbs de saúde e de vacina; certidão de
idade e certificado de conclusão de" Curso PrimáJ:io. "

• TOQOS os doéumentos, isentos -de sêlo, mas com. firma'
'

reconhecida.
'Exames, nos dias 1.0 até 6 de fevereiro

Resultad9S, no dia 10, �s 9 horas-
REMATRICPLA:

'

Dia 13-2-60, às 7,30 horas -' Jardim da Infância, nas

3alas do Jardim
Dia 13-2-60-, às 7,30 horas - Curso Secundário, _nas

salas do Colégio
Diá 13-2-60, ..às 7,30 horas

salas .do ColégiO ,

INICIO' DO ANO' LETINO
�, '

.

. '_I)iQ:'� de março de 1969
:- :

... . ®egadas ao Internat.Q: 2 d�)i1à-rço, .

> ,',:_ í§'�.-m1meiro dia· de �aula, as' alU,nas- apresentam-se de
, ;'tii:J.i,fpr�e�. de ga,la· complet.o: bluSa' de ..planga comprida,���
bõinâ,·luva.s, sapato prêto feehadb. E as alÚna,.s do Curso.;"
Secundário qUElÍra,m' trazer duas Joto.grafÍas. 3x4, de- uni­
forme. As novatas, 4 fotografias,

,

Curso Primário nas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ESTADÓ��-O MAIS ANTIGO õ:tm:rd DE s. êXTiAR:
.,
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': '. 'ague. de " entrada. apenas �CRS 333,00- e receba Ioga:
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,Um Fogão a Gás ?'6COSIOPO·,ITA,"
.
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aco�pi!��hado de uma inslalaçiQ HÉLlO-GÁS-
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: * GARANTIA f -PiERMANENTE ASSITÊNCll TÊ(NICÀ'�'- �- >.:-.:_.- ,,' :' .�:�'� :"-'<'. �> .. ;,,:�'
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Como OFERTA EX( ,PCI
.

·MAL recebérá: ainda .

, .. .
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'

•

CON FORTO COMPLETO

\

. -
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-

,
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IN-TEI-RA MEN�TE
,

,

.. �

� . \

.
'

UM· FOGAREIRO À GÁS, cóm 3 bôcas da grande mãr ta HéUO-GAS, 'cujo vator normal' 'é de cr$, 3.000,00! i:
. /

"

.
.' "

-

- .....� .. ,
_

. OSMOPOLllA - o fogão cuja proporção de venda é de 90 unida�e§ -p�ra tada 100 (de todas as marcas) no RIO e SÃO PAULO �

,
. ,

,

'. FOgãO COSMOPOLITA, O mdximo emr . .....
�

_.

� /""\\ i, •
_.

r" .
-

.

.

.

úalidade, Beleza'
_

e Economia no consolo do Gás
-

1 /' " .'"
'

• ,

1
• '-

"

,i

\fJJ
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'
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.
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�

. d8 Utilidades DOlésticas
-
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. _
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(CACULIN'HAJ', .
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de Janeiro de

Saudade- da "Bôa Ierre'' 'e',a Sôrte 00, EM NOSSA CAPITAL
Filhinho Filer:�od�;���e� Q SeLtPr?" Fisca is do ·IAP(·se reunem

, Sirth NkolellÍi presidiu a sessão - Reivindicações dos fiscais
foram apresentadas - Churrasco de confraternização.

REUNIAO DOS FISCAIS DO LA,P,C, NESTA CAPITAL trabalho eficiente e produti-'
Realizou-se, terça-feira última, no gabinete do Sr, vo que realizaram durante o

Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co- ano recem-findo, ao mesmo

merciários, importante reunião, 'da qual tomaram parte tempo que' fe!: um ápêlo a

todos os fiscais daquela Autarquia. -, todos êles para que, como Hoje, em Pôrto Alegre jogarão as representações de

Sob a presidência do Sr, Oliveira, Substituto Automá- vigas mestras do Instituto, Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. Interessante é

Syrth Nicolléli, Delegado do tic o do Chefe da Divisão de - salientou _ continuassem que certos' jogadores gaúchos fizeram diversas promessas

I ,LA.P.C. -em Santa Catarina, Fiscalização e Arrecadação; no mesmo ritmo, visando o caso de derrota, "uns vão carregar milho nas costas", ou-
,

os trabalhos tiveram início Alécio Nappi, Chefe da Sec- engrandecimento do I.A.P.C. 'tros dependurarão as chuteiras, outros vão andar de cabe­

pq i às 16 horas e se prolongaram ção de Fiscalização; e fiscais em Santa Catarina. Aprovei- ça para baixo", em volta do Estádio Olímpico do Grêmio.

pq I até o encerramento do expe- Orlando Franzoni, Tito Ta- tou, ainda, a, oportunidade Enfim, fizeram uma série de ignorância, que não- vemos

pq diente, tendo sido debatidos lentino de Souza; Ubaldo dos para formular votos de feli- .rasão para isto. Futebol é futebol, não há lógica. O resto

I -diversos problemas
• r�lacio- Santos, dr. Ney Hübenner, cidades aquêles dedicados é vaidade.

_ "_ '" J
nados com a Previdência So- Sandoval Keppen, Ariovaldo servidores, tornando-os ex-

-- X X X ,--

cial, todos êles de real ím- Carl: A g e n o r, Bchroeder tensívos às suas exmas. fa- CARNAVAL ...

'portância para o desenvolvi- C b F 'm1'll'''S "O' Dr. Radar", insentivará os festejos carnavalescos
u as, ernando Murilo de ,,_. .

mento da Instituição que Souza e Jabes Garcia. A norte, em regosíjo pelo
do corrente ano. O Departamento de Turismo da Prefeitu-

ampara a classe comerciária. êxito da reunião os' fiscais ra, deverá estudar um programa bem organizado. Todos

Também foram apresenta- Encerrando os 'trabalhos, iapeciários partícíparam de
os anos vem turistas de toda parte, festejar o carnaval em

das, na ocasião, algumas rei- que transcorreram dentro da um churrasco d f t
nossa Capital. Fiscalizarei todas as irregularidades ...

. . -

d h f' .

' e con ra er-

víndícaçôes os sen ores 1S- maior cordialidade o Dele- nízação que t 1
-- X X X --

.

' , ,eve ugar na '

cais, para melhor_

desem�e-l
gado Syrth Nicolléli

congra-l Churrascaria Comicholi, na
ONIBUS AT� AS 24 HORAS

nho de ��as funçoes BO 1�- tulou-se com os fiscais pelo Agronômica.
'

.

I "M<>rro. �elho", )�as, nao ces�arei em debater pela

Caon, Cello Machado, Fntz .

_
causa dos ombus ate as 24 horas. As empresas alegam que

terior d,o Estado� com�, �u- EXAMES Y'ESTI'BULARES trafegar at� ne�te horário,.dá prejuizo.� São uns engraça-

mento do valor das díárías, '

'
'

,dinhos-, voces nao acham? Eles querem e ganhar muito di-

meios de transporte mais rá-
.

Os Professores Hélio Barreto dos Santos e Osvaldo Fer- nheiro, servir o povo, nunca.

pldo, etc. reira de Melo realizarão, de 11 de janeiro a 13' de fevereiro
-- X X X ---'

Estiveram presentes à reu-"
um curso intensivo, preparatório a exames, vestibulares CUBA EM MOVIMENTO ...
(Latim e Português).

-

A -'t
- -

níão, além do Sr. Delegado,
SI uaçao em Cuba,. nao é bôa, prenderam setenta e

h O S ri Informações à rua Ferna:1do Machado, 10 A/1-000 quatro pesso-as, por suspeitas ao, regime. Cuba em movi-
os sen ores smar oares re mento, Fidel Castro, está por um "fio de 'caspa",

-XXX-
O PRESIDENTE EISENHOWER VAI GOSTAR ...

O Presidente Eiseií'hower, chegará no Rio de JaneÍi'o

bem próxímo ao Carnaval, êle vai gostar da farra do ca­

ríéca. Verá samba de todos os tipos.
)

--XXX--

"INFORMAÇAO SOBRE 'o TEMPO, .. !'

"O tempo hoje nesta Capital,' estará bom, passando
,para mau, ou estará mau passando para 'bom, Vento sul

soprando com rajadas frescas, ou nordeste com rajadas
quentes. Acho que devo acertar numa delas,

-,', -- X X X --

INCÊNDIO NA RESIDÊNCIA DO, SENADOR GALLOTTI

Escutamos algumas emissoras cariocas, dizendo que
houve um incêndio da residência do Senador Catarinense,
Francisco Gallotti. De, acordo .com as informações radio­

tônicas, não houve grandes prejuizos e nem vítimas a re­

g:istr�.
;

Residente em São Paulo há' algum tempo, a fa­

mília do Sr. Aloísio de Oliveira sempre alimentara o

desejo de viajar à Itabuna, sua terra natal, para abra­

çar parentes e ajnígos, rever coisas e costumes da pi­
toresca e próspera cidade, recordar os dias de traba­

lho junto às vastas plantações de cacau que enrique­
cem a região, enfim, matar as saudades da sua querida
Bahia.

Pai de dois filhos, possuindo emprego de chofer de

caminhão, onde recebia ordenado modesto, foi com

alguma dificuldade que o Sr. Aloísio conseguiu ,econo­

mízar alguns cruzeiros, e adquiriu na Réal uma passa­

gem para a sua espôsa d. Alaide, já que os' seus filhi­

nhos gozam de franquia por serem ainda pequenos.

Ao embarcar para Itabuna, d. Alaide recebeu um

cupão do 2.° Grande Concurso Real,' o mesmo aconte­

cendo com os seus filhinhos, uma vez que, de acôrdo

com o regulamento do concurso, os cupões também

eram distribuidos aos filhos dos passageiros, embora

em idade que isenta do pagamento' da passagem, '

Realizado' o sorteio, o próprio agente da Real em

Itabuna se encarregou de transmitir a notícia à famí­

lia. Edson, o felizardo filhinho do casal, teve o seu

cupão sorteado pela Loteria .Federal, com o formidável

prêmio de um carro DKw-Vemag, motor 1.000. Foi uma'

festa em rtabuna: não somente para a família do fe­

lizardo mas para todos 'seus conterrâneos, ,que dedi­

cam grande amizade ao casal.

O Sr, Aloísio não perdeu tempo. Com o regresso

da- família, compareceu à uma das agências da Real

e recebeu o carro. Posteriormente negociou-o com um ,

camínhãô; Agora, Q Sr:'Aloísio � o seu ,próprio patrão!
Assegurou uma renda que dará -maís confôrto à sua

família e educação mais completa aos seus filhosr gra­
ças ao prêmio recebido pelo garoto Edson' no 2.0 .Gr�an-
de Concurso ReaL

.

,

PRECISAM�SE DE .AUXILIARES DEI
ESCRITÓRIO

COM PRÁTICA)
Tratar no Escritório Central de "A MODELAR'"

Trajano, 7 - 1.0 andar. j
-

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBtE
'EDITAL DE CONVOCAÇAO
CO�SELHO DELIBERATIVO

De acôrdo com os Estatutos, convoco os senhore, con­

selheiros, para uma reunião em,16 do corrente às 1-6 horas;
em sua séde, à rua Tra,jano n.O 3\ sobrado, a fim de elege)?'
G Presidente do Clube, para o bienio 1960/1961 e tratar de

outros interesses do Clube.
" ,

Florianópolis, 5 de janeiro de 1960

Humberto Machado
Presidente em exercício;

GRA!ÇAS
Ao Pe. RÉUS agradeço três

I graças alcançadas.

,

I
Fpolis., 8 de Janeiro de 1960

I. L. V.
--_-------

I
'I

_Àulas de Malemá-
I

Ilea
PARA

ÉPOCA.

EXAMES DE 2.a

INFORMAÇõES'
Rua Gal. Blttencourt, 11' Tele­

fone 3839

PRECISA-SE DE,
UMA EMPREGADA
preclsa.se de uma empregada,

tratar na
' redação deste jornal,

com o sr, Flávio, ou com o sr

DELAMAR.

Uma pesca do sexo masculino

crerece.se para trabalhar em qual,

1
quer espécie de serviço.

-

Enderêço do mesmo Av. 8��.

Cat8J'lna, 151 - Fundos

C· E
.A.

OlXQ, " conomlCa
Federal de

Santa Catarina···
Agora os depósitos populares poderão ir até

, ,

cr$ 500 000,00.
'

() PRESIDENTE EM EXERCICIO DA CAIXA ECONÔ­
MICA FEDERAL DE� SANTA CATARINA usando das atri­
buições que lhe conferem o Decreto 24.427, de 19 de junh� dé
1935, e o Regimento Interno, e considerando os Têrmos da Ins­
trução n. 191 � da Supel·intendência da Moeda' e do Crédito
(SlJIVIOC) e de a�ôrdo com a resolução do' CoJ,iselho Adminis­

trativo"� r.esolve elevai' para cr$ 500 000,00 o ;linii�e das co�tas
de deposItos populares.,' ,

'

,

,Florianópolis, 4 de janeiro de 1960.
'

OSNY DA GAMA LOBO D'EÇA _t Presidente em Exercício

"GRANDE B!NGO NATAL"
,Comunica-nos a Direção do JFU'dim de Infância Santa

Catarina, que por motivo de fôrça maior, ficou transferi­
do o "GRANDE BINGO NATAL", que deveria realizar-se
no dia 7, para o dia 29 do corrente mês.

PONTO NO ESTREITO
VENDE-SE

ÓTIMO PONTO NO CANTO
Tratar: Escritório Central de '�A MODELAR')
Trajano, 7.

CANCER DA PELE - DIAGN'óSTICO E
TRATAMENTO -

DOENÇAS DA PELE � Sífilis _�_ n\pilaç,'Ões _
Plástica Abl'alsiva

"

DRa JOSÉ SCH'WEID'SON
-MÉDICOI-

Assístênta da Clínica Dermatolõgtea e Sifiliográfica .

da Faculdade de Mediciaa do Paraná
CONSULTARÁ EM FLORIANÓPOLl�-

- MÉS DE JANEIRO' --=- '_ �,

Trajano 2� -;- 1." �an.·' " -;' t
JOSE' fRA'NCISCO' DA' SILYÂ

MISSA DE 3.° M:t!:S
,

A familia de Jos� Frimc�sco da Silva, convida aos pa­
rentes e pessoas amigas, para assistirem a santa missa que
manda celebrar em intenção ao seu saudoso chefe José
Francisco da Silva, no próximo dia 10 às 6 horas na capela
do Asilo de Mendicidade.

A todos, que comparecerem, antecipam sinceros agra­
decimentos.

AUXILIAR DE' EStRIIORIO
ADMITIMOS UM FUNCIONA�IO QUE TENHA PRA�

TICA DE SERVIÇO DE ESCRITóRIO E QUE SEJA DATI­
LóG�AFO 7" TRATAR: SATMA - EDIFICIO IPASE _

3.0 ANDAR.
,

PA RT I{ I PA (Ã O
,

Bnr, Julio SehÇJppo Snr. Degidio Dutra Filho
E E

'Sra. Maria Walter Sehappo Sra. Rosa Lessa Dutra
Participam aos parerites e pessoas de suas relações o

contrato de casamento de seus filhos CARLOS e ROSA

C A R -L O S e
,
R O S A

NOIVOS
�---_._---------
.'

, P'A R II ( I P A ç Ã O
Sr. e Sra. Adhemar B. Tolentino

Sr. e Sra. AssunçãQ S. Barcelos
participam aos parentes e pessoas de suas relações o

contrato de casamento de seus filhos
ALCIDES e NEUSA

Fpolis., 25-12-59 -:-- Bagé, 25-12-59
Neusa C. Barcelos e AllYides Tolentino Neto

confirmam A/1.10I

, P�A R r I ( I P A ç Ã o
Guerino Salvi

•
Pompilio Geraldo Fidelis

'e

Sra. Duartína Fidelis
Participam aos parentes e pessoas de sua rela­
ções o .contrato de casamento de seus filhos

, .
LUIZ e NEIDE

"

confirmam

FpoJis., 3-1-60
l--_�� --,-

,

PARTICIPA CÃO
,

,

Sr. MARIO LOBO Sr. JOAO GREGORIO COSTA
e e

-Sra. JACIRA L. LOBO Sra. MARIA 'ISABEL 'COSTA
Têm o prazer de participam o contrato de casamento
de seus filhos Laelía Terezinha e Onildo

LAELIA TEREZINHA e ONILDO
Rua Cons. Mafra, 184 Rua Frei Caneca 117)'

Florianópolis, 24 de dezembro de 1959
'

,

Um apartamento sito à Jerônimo Coelho n. 1), compôs­
to de 9 peças e 1. área-Interna e 1 espaçoso terraço.

'

" ,

'Um, 2-:0 pavímerfso.. àb�i,tOf sem "dívísões, c/sanítáríos,
numa área, total de 1�5 m�,

,

Tratar com o proprietário; no mesmo local.

i
..

·.w····�s·i··if··ii··()··it··E·1r·········'1
-I (O�MER(IANTB! I
•

CONSULTEM :

II". '��IEiÀir����i��IRl 1.­
�HjmN�N�� tTU

JOGO CHEIO DE PROMESSAS ...

Bem no Cenho da
,'-

Cidade Aluga-se �,

V E N D·E BARATO'!
Papeljíe embrulho, Híglên+r 0, Almaço, HD
Çadernos Esculares, lápis, goma arábica
Soda Cáustica, Desinfetantes
Sardinhas Rubi e coqueíro
Salsichas

Leite em pó e condensado

Maizena
Sacos de papel
Sabonetes' e perfumarias 1

,I
:

I
I
:

Ameixas RED INDIAN e PAOLETTI I'Cónservas diversas

-

'Toddy I
Espirais Detefon: ex. c/24 - Cr$ 350,011:
cx. c/lOO - Cr$ 1.350,00 •

AÇÚCAR "TIJUCAS": MOíDO 58 KGS. E 'CRISTAL I60 KGS, - TRIGO, FARELO, SEMOLINA E ARRO,·� ,

"MALBUR(l" - AÇÚCAR REFINADO "TAMOYO', i'11L .. CENTENAS DE OUTROS ARTIGOS.
•

:
"

•

,I
II

Velas
Cordas

sabões
Pentes

Cêra para assoalho

Chiclets, balas e chocolates

Condimentos diversos

Ui de aço, Bombril, esponjas, Chapa Prata
Pedra para fogão e Saponáceo Rádium

Lâminas p/barbear
\Palitos nacionais, e portuguêses
Sal'moído 30 kgs. e refinado 60 kgs.
Extrato de tomates

Vermute e bebidas

Fermentos ROYAL e FLEISCHMANN

Marmeladas e goiabadas
Geléias
Gelatina e Pudim ''ROYAL''

Azeitonas LAREIRA e MOURARIA

A MAIS SORTIDA CASA, NO
GÊNERO, DESTA C A P I T A L.
R_U A c O N S.

'

M A F R A,
'TELEFONE� 3521

25
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Manaus e 'Suas Industries
Pelo CeI. Lara Ribas veis, acredito que a catás- mansões; os armazéns; o ra-

f
O amazonense, entretanto, boas nos "Altos Rios", isto é,

'Desembarcados no, Aero- trofe, após a derrocada da buloso teatro; com a sua ma- não perde a esperança de além das quedas e corredeí­
porto <la "Ponta Pelada", borracha, teria siúo comple- gestosa cúpula, testemunho sua redenção! Acredita nela ras, apresentam-se fraquís­
onde fomÇ>s coràialmente re- ta e irremediável. de espetáculos grandíosos: os e, porque é um perseverante, símas nas�planícies, consti-
cebidos, rumamos à cidade, Uma coisa, porém, é incon- cais flutuantes, obra prima corajoso e patríóta, vencerá! tuidas de aluvião.
hospedando-nos no hotel testável, e isto para felícída- de engenharia, e as espaço- Creio na sua vitória, diante o
"Amazonas", sem favor, um de nossa, pois é certo que ne- sas e bem arborisadas ruas e que me foi dado ver, sobre­
dos melhores do pais. nhuma região que dispõe de avenidas, falam bem alto tudo porque há lá uma gera-
Após o almôço, gozando riquezas, perece devido a cri- sôbre o que foi Manáus, na- ção nova, culta e vigorosa,

uma das vantagens que ore- ses, por maiores que elas se- quêles dias febricitantes de que aproveita a experiência
receni" as viagens aéreas, jam! prosperidade, em que a bor- d03 mais velhos, e estou cer­

com a mesma roupa vestida Nesse drama da Amazônia, racha. oriunda da seringuei- to, saberá preservar o gran­
pela manhã, como se estí- um fato merece destaque: ra milagrosa, despertou as de patrimônio material e mo­
véssemos passeando no Rio, fica-se abismado ao saber-se atenções de todos os povos ral de seu Estado.
para não perdermos tempo, que as populações dessas re- civilizados para a mais es- O petróleo, .constitui uma
foi iniciada a inspeção aos' giões sofrem, terrivelmente, tupenda região florestal do das suas melhores esperan-
órgãos do Serviço Social da sobretudo por falta de trans- Mundo! ças, l.\ias, além do petróleo,
Indústria, ali existentes. porte, quando são inúmeros que, tem sido também gran-
Feita a visita à Delegacia, os seus rios navegáveis. A Todavia, a imprevidência de motivo de discórdias. no

em cujo edifício estão insta- falta de transporte é, não há dos govêrnos e mesmo do po- mundo, em todos os tempos,
lados, além dos serviços bu- dúvida, o maior obstáculo pa- vo, transformou aquela mag- existem alí, outros recursos

rocrátícçs o &erviço Médico, ra o desenvolvimento da ba- nífica realidade, num pesa- naturais inesgotáveis, dentre
o Gabinete Dentário, Raios cia do Amazonas porque,

-

dêlo quase trágico, motiva- os quais os florestais, de onde
X e outros, tomos, recebidos, além de não poder dar es- dor para alguns, da saudade muítas-matérras primas po­
sob' intensa alegria, em vá- coamento oportuno aos seus irreparável dos velhos e bons dem ser retiradas, tais como:

rias escolas para dependen- produtos, está em permanen- tempos, e de justificada má- madeiras de várias qualida­
tes de operários, tais como: te falta de gêneros e artigos gua para muitos dos que não des, frutos comestíveis, resi­
curso de côrte e costura, es- de primeira necessidade, in- puderam evitar a ruína. nas, látex, plantas e cascas

cola para alfabetização de clusíve sua Capital. O ci?lú da borracha, que aromáticas e medicinais, etc.
. adultos, curso de arte culi- Apesar de tudo, Manáus é deu origem a grandes rortu- A caça e a pesca oferecem
náría, clubes de noivas e de uma cidade bonita! E' um nas íúaproveítadas ou, me- enormes possibilidades, desde
donas de casa e ambulató- autêntico monumento, ex- lhor, esbanjadas a. rôdo só que sejam bem regulada a

Irios de emergência, trabalho traordináriamente arrojado, nos deixou um saldo ve�go- sua exploração.
que se prolongou àté às 21 plantado em plena floresta nhoso! Um exemplo humí- As terras amazonenses. tão
horas. tropical e que se desenvol- lhante, que mostra, às ela-
Cumprida a primeira par- veu durante o ciclo da bor- raso a nossa decepcionante

te da nossa missão, no dia racha, como um desafio au- incapacidade para gerenciar
seguinte, visitamos algumas daeíoso e altivo da nossa ra- a coisa pública! Além de não
fábricas, acontecimento sem- ça a tôdas as contrarieda- havermos aproveitado a ex­

pre agradável, devido as sur- des da natureza misteriosa e periência do estrangeiro ad­
prêsas que nos aguardam abruta!

.

•

ventício, permitimos que êle
nessas oportunidades. Lá, naquêles vales som- levasse a semente da serin­

, Dentre as organizações vi� brios e paludosos, quem ven- gueira, através da qua-l, iria
sitadas devo citar, pela 01'- ceu foi o brasileiro! Só êle e nos arrebatar o mercado! E
dem de importância, a de mais nínguem l Até os japo- mais: A exploração do homem
beneficiamento e manufatu- neses não se adaptaram por pelo homem, naquela .época,
ra da juta, que é, em verda- lá! A vida na Amazônia, constitui mancha negra na

de, um estabelecimento in- principalmente fóra das zo- nossa história. Milhares de
dustrial merecedor de_ elo- nas urbanas, é duríssima e vidas preciosas exploradas,
gios. cheia de sacrifícios! desumanamente, desaparece-
Nessa fábrica, que deve 01'- Manáus, empobrecida, mos- ram colhidas nas malhas trá­

gulhar os amazonenses, ro- tra-nos os vestígios da opu- gicas da morte pelo assassí­
ram previstos todos os deta- lência e do esplendor do pas- nio e pelas doenças, em ple­
lhes técnicos de que carecem sadcl Os grandes prédios que no coração da selva, sem
as grandes indústrias para serviram, outrora, para as qualquer assistência!
um alto nível de produtivi- casas comerciais, varegistas Dezenas de criaturas inse­
dade, inclusive aquêles que e atacadistas; os edifícios pultas, foram devoradas pe­
se relacionam com os aspec- para escritórios; as velhas los bichos!
tos de saúde, educação, hi-
giene e segurança no tra-

-

balho.
'

A juta, cuja casca fibrosa
muito se assemelha à da ím­
bira comum, que viceja no

Brasil meridional, fornece a

matéria prima para essa im­

portante indústria.. que a

elabora até transforma-la em

sacaria.
Três outras organizações

industriais, típicamente re­

gionais, foram visitadas. Re­
firo-me a uma fábrica de ar-

o

teratos de borraéha, uma oü­
tra que se destina, ao prepa­
ro de bebidas refrigerantes,
muito bem aparelhada, com

maquínáría moderna, ínclu-
sive um bem .montado labo-

�ratório, no qual é manipula­
da e extraída das sementes
por processos aperfeiçoados,
a essência de guaraná, e, fi­
nalmente, foi-nos dado co­

nhecer, à margem do Negro,
um vasto cortume, especiali­
zado em peles de jacarés e

peix-es-boi.
As peles de jacarés têm

.grande consumo fora mesmo

da Amazônia e atualmente a

sua utíltdade-é muito conhe­
cida: Isto. porém, não acon­

tece com a pele do peixe-boi,
que é usada somente naque­
la região, para soladura de
calçado, etc.
" O peixe-boi é um grande

l�amífero, que víve nos rios,

\ e igarapés soturnos da pla­
nicie amazôníca e cuja péle,
muito alva, tem o tamanho
dá (le um boi adulto e a es­

pessura de cêrca de centíme-
tro e 'meio, permitindo sejam
dela extraídas 4 laminas
utilizáveis.
Ao tempo da nossa visita,

já estava, em fase de conclu­
são' a grande refinaria de
__petróleo, que fica localizada
sôbre a barranca, à margem
esquerda do caudaloso Rio
Negro.
Esta imponente usina pe­

trolífera, com suas altas tu­
bulagens, chaminés, tanques,
reservatórios e retortas, pin-

'" tados de alumínio, forma be­
lo e sugestivo contraste com I
a floresta virgem de seus ar­
redores, e, constitui, inegà­
veímente, um exemplo vivo
da capacidade realizadora
da nossa gente, pois se trata
de emprêsa de livre iniciati­
va.
O petróleo aí destilado,

procede do Perú e desce pelo
Amazonas em petroleiros na­
cionais, dentre os quais o

"FIQ!l'Íanópolis", que, assim,
ao. prestar serviços no. extre­
mo. norte, trás à mente dos
amazonenses a lembrança da
bela capital' catarinense, si­
tuada quase no extremo sul.
Há. ainda, em Manlj.us, al­

gumas serrarias importantes,
bem como outras pequenas
índüstrías. .

,

Apesar dessas atividades
que apontei, Manáus é hoje
uma cidade pobre, triste e
cheta de problemas que re­
clamam pronta -solução mas
os seus filhos estão s�mpre
na expectat�va de dias me­
lhores. Aliás) não fosse o po­
der empreendedor e dinâmi­
co dos manauenses e a for­
midável capacidade de resis­
tência, e amor que devotam
à sua terra, olhada com de­
dicação e carinho. ínsuperá-

COM UM SÓ RÚMERO GARBOU O
BKW DO 2.° G. C. R.
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(A seguir:
O Mistério. das Aguas)

CORRIGENDA:
Em o nosso artigo anterior,
escaparam à Revisão, di­
versos erros linotipográfi­
Co.S. Afóra alguns de fácil
compreensão, relevados pe­
lo leitor, 'devem

'

ser emen­
dados os seguintes:
Na 2.a coluna, 6.0 parágra-.
fo: Depois em vês de Se­
âois;
Na 4.a coluna, 1.0 parágra­
fo: Aparado em vês de Apa­
reão.
E' a seguinte, a redação
das seis linhas- finais do

Iartigo: "Sol a Sol. para
manter bem alto, naquelas
plagas, o espí .�o ínque-

Ibrantável de brasilidade,
onde a Natureza em a, sua
maior parte ainda virgem
e ínsondada, está sempre a
desafiar a intrepidez e a
sabedoria dos homens!"

Assídua passageira da Real, em cujos aviões tem

viajado com frequência nos últimos anos, justamente
durante a realização do 2.0 Grande Concurso Real (2

de Agôsto a._5 de Dezembro), a Srta. Latife Matta, so­
mente teve a oportunidade de viajaI' uma única vez,

voando ao, Rio num Super-Convair da Real. Recebeu,
na oportunidade um cupão numerado do 2.° G. C. R.

Achou, porém, que possuindo apenas um número, não
teria chance de concorrer aos prêmios fabulosos dis-

tríbuidos pelo concurso, e não alimentou maiores es­

peranças de conquistar um carro DKW-Vemag, uma

viagem aos Estados Unidos, uma das máquinas de lavar

Westínghouse, ou as férias no luxuoso Hotel das Ca­

taratas.

.

SÜlIeips Lenzi

Mas d.a Latife esqueceu-se dos capríchos da sorte.

E, despreocupada, em sua residência, (rua Tutota 312,
em São Paulo) não verificou os resultados do sorteio
realizado pela' Loteria Federal no dia 12 de dezembro.

Somente, após um telefonema da Real comunicando o

sorteio do seu número é que lembrou-se que possuia
um cupão do 2.0 Grande Concurso Real... Havia ga­

nho um belo carro DKW-Vemag, motor 1.000, isto é,
do. último tipo!

Feliz pela agradável surpresa e achando muita

graça na. sua sorte, d.a Latife compareceu à agência
da Real para retirar O seu prêmio. Não poderia supo-.!'_
que Papai Noel estivesse nos aviões da Real... Foi �

realmente um grande presente de Natal!
Agradecida à Real pela oportunidade que lhe pro­

porcionou de possuir um automóvel, e d)!. Latife já
está percorrendo as ruas de São Paulo em visitas às
suas amigas, nas suas compras ou em seus passeies,
desfrutando do conrõrto do seu DKW azul, reeeàído
romo prêmio do 2.0 Grande Concurso Real. /_

90 em çáda 100 prelel1em Cosmopolita
Poucos são os produtos que alcançam uma tão sólida

reputação de qualidade, como os fogões Cosmopolita.
_

Si considerarmos as cidades do Rio de Janeiro e São

PERGUNT.À:S AOS JANISTAS

Não é que tenhamos má vontade, ou que esteja­
mos "perseguindo" o Sr. Jânio Quadros.

Acontece que somos renitentes nas nossas con­

_vicções, Portanto, de comum acôrdo com o colunis­

ta José Mauro de "última Hora", repetimos as "'5

perguntas irrespondíveis", publícadas na sua coluna.
Por ocasião da entrevista concedida à imprensa

mineira - o Sr. Jânio Quadros lá estêve em Belo

Horizonte, fazendo campanha, o candidato da vas­

soura, deixou de responder cinco-perguntas que mui­
to o irritaram.

Transcrevemos as ditas e estendemo-las aos

janistas de Santa Catarina. Responda quem puder,
porque o próprio candidato não conseguiu:

1 - "Como V. Excia. explica que a'publicação
norte-americana, "Hanson's Letter", tenha previs­
to a sua renúncia com uma antecedência, de '10 dias?

2 - De acôrdo com essa revista, sua renúncia so

prenderia ao fato de ter o Grupo' R'OckefeHer .se- ne­
gado- a financiar a sua

-

candidatura à Presidência

da República. Diante do fato de V. Excia. ter recon­

síderadoa suá atitude, renunciando à renúncia, pode
concluir-se que o Sr. Rockefeller também voltou

atrás, dispondo-se a financiá-la?
3 - Quais as origens dos recursos de V. Excia.

para o custeio de suas viagens e a campanha publi­
citária, considerada a mais dispendiosa da América

Latina, em todos os tempos?
4' - V. Excia. costuma atribuir ao govêrno tôdas

as crises surgidas: qual a explicação que dá para as

crises que têm assolado o Estado de São Paulo?
5 - V. Excia. proclamou haver asfaltado inú­

meras estradas em São Paulo, às quais o Sr. Carva­

lho Pinto, declarou haver encontrado apenas a su­

base (chamada pintura) pronta. V. Excia. julga que
o asfalto tenha sido retirado depoís de sua saída do

govêrno? ... "

Aí estão leitores. Quem puder, responda pelo
candidato. ?

Paulo como as duas metrópoles exponenciais do País, só

podemos chegar à conclusão de que realmente os fogões
Cosmopolita conquistaram, pela sua perfeição, beleza de
linhas e eficiência na economia do gás, o mais alto pa­
drão, uma vez que para cada 100 fogões, ali vendidos, 90
são dessa marca.

o

A contínua expansão dos oosmopoüta, o considerável
aumento da sua produção, permitiram com que tam­
bém no interior do Brasil podessem. adquirí-los.

Assim, a sua venda já está sendo. realizada também
em Florianpolis, através os Estabelecimentos A Modelar.

É mais uma grande marca, aliás, a máxima em fo­

gões, que se junta ao plantel de bons artigos de A Mo­
delar.

AUXILIAR DE ESCRllORIO

REPRESEIfTAlfTE À COMISSÃO
PERFUMARIAS

Precisa-se de elemento moço, trabalhador e pro­
gressista, residente no Estado de Santa Catarina, que
já tenha outras representações, para trabalhar em

Florianópolis e Interior.
Cartas acompanhadas de fotografia e referências,

para a Perfumaria VALERY, Rua Adolfo Gordo 238,
Caixa Postal 395, São Paulo (Capital).

ADMITIMOS UM FUNCIONARIO QUE TENHA PRA­
r1'ICA DE SERVIÇO DE ESCRITÓRIO E QUE SEJA DATI­
LóGRAFO - TRATAR: SATMA - EDIFICIO IPASE -

3.0 ANDAR.

�� .k,!......... �...::;: _,­
-

rJ!.s.:.._,_�...,••;.....

COMECE O DIA
,

COM SAUDE!

MARGARI
PURA

GOSTOSA
I':UTRJTIVA

renho sempre em cesa

Margarina Saúde
em pac.to' do 200
e 400 gramas e em

lata. da 1 í'2 qu.lc

Produto
garantido
por

L1M!TADA

A PRIMEIRA E M'AIS PERF2.ITA MARGARINA F�BH ..CADA NO 6RASIL I
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NOS SEUS' REPRESENTaNTES,: , _,,' �I
I
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Armazem em plenoJuncionamento:

A Capital no comendo da-venda de Café pere todo o Estado·
,

-

""'·(l....()�'_,.rl�()._.(l4IIIIIH>4I 'IIiiIi!I-I:>4IIMW.......'I4IiIIIk�_�>4IIIiIIDo(

, DIA E NOITE, A ESTIVA TRABALHA SEM C.ESSAR �ARA- ,�i ATENDER ÀS NECESSIDADES DO ARMAZEM - TORRE.
� FADORES RECEBEM COM APLAUSOS A MEDIDA DO I�C j, -,DE MANGAS ARREGAÇADAS, O CHEFE DO ESC:{tITO· �.

i RIO ESTADUAL COMANDA A GR�NDE OPERAÇÃO, ,"'(�C�)_(�(l_(I�(.......,�(�(�("_'()..-.c�"_'t,... �

feito em Curitiba. Os retlelC�á ck, r.um, movimento' dos mais amplos

Il
·Ia. et c, .

.,

tal medida estão sendo, os mais I para o ';','6' comsrcro, b .• "·�os, AI LAUSOS
proveitosos possiveis, red,.1 �tlando rc·sta"úanr;·s ba�e6, ga,·ag'·nsr .��- O A.rmazém do IBC'.local1z!tdo

,Ma1'-S --U-ma-Ef�ap-:-:i�d-o-Se-m-in-á-rio-S-ó-cio-.""":'Econômico: ,

. Laguna, Imaruí e Imbiluba ,debàtem seus pro­
blemas Ecpnõmicos - reunião conjunta

sssc I·la' deba'les amp'l'os" e vl·br'anles �o���Z�;!��a::{:��!:rE::��·
.

/ ,do a direção dos trabalh(,� ao sr.
Reportag�m de ILMAR absolutamente superada E o fa- E a comprovação do que' es. colocan�� aqUi' excesso algum de Cels� Ramos, Ideall�ador do se.

CARVALH I·
.

, tnlnáriu II titular da FederaçãoO . to disto acontecer exatamente' na tamos dizendo é fácil: o Leitor em otimismo que seria ate Rrejudl- d' I d' t i d S t C ti'_ , ,

'
•

o

.' , � as n ue r as e an a a ar na.A reuniao de -Laguna fOI a. �I. fase mais melindrosa, que-. é a \sua cidade, ppde comparecer a cíal, no tratamento de um assun., 'A, mesa que dirigiu os d(katestíma da fase iniciai dp Semina- chamada urãmeíra a dos contao, uma das reuniões que o Seminá- to tão transcedental para os des-.. f 't d L""
.

" '.' ". sen�ram-se o pr·e e� o e águnario Sócio-EconÔmico de Santa Ca. tos sem formalidàde,' é que nos i ío f,ará em revereíro
.

próximo; tinos de n?SEp Estado, qual seja
sr. José Duarte Freitas, pre{t',t�tarína, realizada no sul do Es- �á autoridade para-·afirmar di) nas êídades do Vale do ltajaí e a coleta de -elementoS' que. �er-:_ de Imarui sr, pedro Bittencourtnado. Ao pessoal técnico que exito desse movimento. . norte catàrinense. Não estmnos mttam a elaboração de um ãoeu.;
pmressor 'Alcld�s Abreu, sr. :Ída�acompanha todos êsses encontroa '.

t to CI)m
'

mento com o 1evan amen -

ano Nedef, coordenador do Se",
pleto de nossa realidade sóclo.eco. ná .ío e presidente da Assoçlação
nômtca; e que Fed,eração das:In- Comercial, dr. E1Jrlq:> da Costa
dústrias do Estado e CI:>nfed,eração "Carvalho, dr, Reinz Goldman e ar

1"Naéional da Indúst:ia apresenta. Amaury Sadock de Freitas, e dr,
rão aos poderes, como subsidio Eliseu pUjol técnicos da Ç:m;E>de.

'.

das classes conservadpras, para a ração NaCional da Indústria.
'sOIÚÇão de nossos problemas den. Al5rinclJ:> os trabalhos, usou da

-t!:o. da ãrea pesquísada, palavra o sr. Idalino Nedef ou.

vindo.se a segUir o sr. Celso' Ra.-

Sob o ronco dos p:>de,'osos para todos os setores de Curitiba,
guindastes que se movímencam em deprímgncía da caplttLl de
nos vapores "ANNA" e <'C"1'J S I·,lta-C�tl.rina.
Hoepcke", os estivadores,' dia. e Como se recorda, o Instituto
noite, trabalham com singular en- , Brasileiro do Café atendeu-to aos
tusíasmo para suprir o Armazém do I constantes pedidOS' do sr, '" ncon'o
IBC com a suficiente capaeídade de Apóstolo Chefe do Escritório Es­
aten..!" às necessidades d05 torre, "tadual daquela .

autarquia nêste
fadores catarmenses. que, até h,í ' Estado, portador que era de justas-

pouco tempo, víamvse forçados a 1 r.eivlndicaçõe, dos torrah i) 'e8, �
adquirir café na, capital paran 1-'" ( de outros cí•.culos, promoz ru a I> a,

se, acarretando despezas que
_ iam! talação, em' ElorianóPoiis, ti'! um

se refletir em consideráveis JU;J"'lS: Armazém, a exemplo do' que havia

ínrormaís com a POPulação cata.

rtnense, e aos seus participantes,
nota-se que a noticia do êxito
d!)S ·contactos anteriores e o en,

trosamento cada vêz mais com,

pleto que resulta da experiência,
resultam em debates cada vêz
mais proveitosos,

J[. podemos afirmar que a fase'

de_ expectativ�, de-promotores de Itécniq)Sh e de participantes, está ;FlOrian?polis, Domingo, 10 de Janeiro de 1960 ABERTURA 1>OS TRABALIIOS

zero a ,zero ..

......S�,II

9 AROS 'DE VDN E

zero ,energia
D ES-ENY�;a�'L
VIIENIO

I 9, ANOS D:E UDN
:f
!

A UDN em 9 anos, não, realizou nenhuma obra

definitiva em, matéria de energia elétrica.
-

,

Em 9'a.oos a UDN Ilão deu, a Santa Catarina, qual­
quer 'aumento de disponibilidade de fôrça para a

nOSS8, populaçãõ. "..,:,

mos, que· explicou ao$. presentes
em sintese, das razões da r,eal1za.
Çãô do Semlnárip, A segUir ,) pro­
fessor Alcldes- Abreu discorreu,
l'àpidamente, sôbre à maneira 'CD.

mô os debates, seriam encaminha.

da: seguir, pelos presentes, for� Comemora o seu 69�o. aniversário, a
�::��� �:i;����������:�itt:� liga Operária Beneficente de, fpolis�
ção Popular e Turismo: Do debate No próximo dia 11 verá dor incansáv'el, díspendidosdos Itens acima, oferecemos aos fluir-se mais uma data co- em pról 'dos interêsses- da
leitor,es a síntese das dis.ussões :memorativa de .sua funda- Liga Operária Beneficente.
havidas, Il>provada pe�:>s prelrim. 'Cão ocorrida em 1891, a LF .. Foi-em sua gestão' como
tas, e que dão uma.itl'é1a ªa pro. GA'OPERÁRIA BENEFICEN-: Presidente, amante ós anos
furrdidade pom que a matéria foi TE DE FLORIANÓPOLIS, de 1953/55, que êle 'tomou,
tratada.

-

tradicional entida,ge de clas- destemeroSD, a iniciativa' de
EDUCAÇÃO se em nosso meio- sOCÍal. Em' construir a nova séde pró-

._1) 'Laguna está bem servida de comemoração de sua magna pria, edificando o magnífico
escolas, em quantldad.e; data será realizada assem- prédio que hoje se vê à Rua
2) Os prédios -escolares nãIJ são bléia: geral. Nessa ocasião Tiradentes, nesta Capital!-�ê

:ldequados
.

nas áreas rurais. Em será p-restada especial h9-, ali está com? �m m!Lrc? VIVO
,quantidade, o espaço disponível menagem ao sócio' b�lleI�le- I de. sua admJ.�'llstl'açao a �es­
-na cidade sendo pequeno, IJbiigou- dto Sr. Oswaldo Sllvelra, . ta çlos destmos da LIga.
ao turno escolar de 3 horas. E' com 'a afixação de sua fo.to- Também é.:; de sua ini?iativa
11,ecessário mais um .grupo· escplar 0Tafia na séde social, em re- a .,construçao no �streIto, de
na área u�bana, para obviar éste �onheci:inento de seus ines- Ul'!l hospital' para' o opérá"
inconvenientes; timáveis esfôrços de,�atalha- I do àssoqiado.
4) Reclama.se a falta ('Ie um

_2'uPo e!!colar para o distl'ito d�

RIbeirão pequeno;.'
5) ]'\0 municipio de Imbituba

l, �e se �ogitár da cO,nstrução d;
grupos para Mirim, Roça Grande
� Amçatuba;
d) Qua-r:.to ao eLsino médio é

de se pen�!U que 6 eBcola técnica
:'e'1(, s' r pres6nte <om Imbituba,
p!lN prvpl�ial' t0rmação proflssio.
nal à juventude;
7) Lembra-se que o Investi,

�nt,o .em' IInsino se 'J" apresenta
'"orno a formá mais adequada 'pa.
t'a pr()mover a modificação ,da
s.glrutm'a brasileira;

Novo Jardim de
Infância

..__.----.
1 -:;,..

�. "
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Você sabe que a UDN como partido político, é
dominada em Santa Catarina por um grupo econô­

mica, muito definido.�,
Êste grupo fêz um governador e

vêrno' atual, o contrôle de tôdas 'as
tantes. \

ChapeuzinhoVermelho
Orientação, de pessôas que

têm o ,"'Curso de, formação
de Educadoras de Jardins de,
tnfânéia".
'Dentro de breves dias abri­

rá e será pôst9, em ,funciQna.,
mento ,nessa 'cidade, 0:'Jar­
çlim' de Infância Chapéuzi­
nho Vermelho, sob a orien­
tação das srtas. Helena
Hoeschel, Maria Helena Ga­
Iotti e Rosita Ditrich, e que­
se 10calizará à Av. Rio Bran­
co, 160.,
_
Trata-se de uma iniciativa.

de caráter particular, que
tenciona seriamente preen­
cher as necessidades dã edu­
cação pré-primária em Flo­
rianópolis, baseando-se em
métodos modernos e' adequa-

/' dos ao pleno desenvolvimen­
to das capaciçlades da crian­
ça; 'Para isto contará com o
trat>àlhb de educadoras que
pos,s�m o curso de FORlVIA ..

ÇAO PE EDUCADORAS DE
JARDIl\:t DE INFANCIA, rea­
lizado no Instituto de Edu­
caçãQ!'l Colégio Estaduàl
Dias Velho.
As matrículas estarão

abertas a partir do dia 1:0
de Feverei,ro próximo, sendo
que ás atividades normais do
jardim inicl'al'-se-ão a 15 do'
mesmo mês, nos períodos na

. '. -,' manhã e- da tarde:, das 8,30 i.' hs. às 12 hs. \'t) das 13,30 hs.

��a��:::s�r::s::S::ai:C�r;:s::::::s::r::s:s:l=:s::::::c:�=�;:s;::ç;:s:l:::S:S:S;S:C:S·C$$S-gSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS$SSSsssss<sS%%às 17;O?�bs.;
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mantém, no Go­

posições impor-

"

'O. governador que- a UDN elegeu em 1950: _era ip-
dustrial. _Como industrial "deveria te� cWÍlstruido. a,s
Usinas que prometeu.

Não fêz.

Eletricidade, signWça trabalho ..

Trabalho Significa iIldependência
Independência dá ao homem o poder de reação.
A UDN quer o povo pobre -para impedir -que o po-

vo seja_livre. ',\-
.

Arrebente com o grupo que control8- Santa Ca­
tarlha.

7

Ajude-me, ajudando-nos,

Por que?

Eu penso que a 'UDN e o governador - que :ii. UDN .

elegeu não têm interêsse '.no progresso de Santa Ca­

tadn,a, porque êste prtlgresso poderia' dividir" entl'e
aí�itos �a �riqueza que hoje estl1: em: mãos d.e' p�:)Ucos:

-

)

I,

-._ "

1
,

.

Mais energia '-signiUcal mais ·trabalho para você
_-_'--1 ,� -

no Cais da Rita Maria, enc'�ntra'l O repórter foi encontrar ,) sr.

50 em pleno e normal funciona- Antonio Apóstolo, de mangas H­

mento, atendendo i satisfatÓrIa. >l'6baçadas, entre a. estiva t»rl'es',r'l,
rlamente, os pedidOS que lhe são comzndarido os trabalhos que' ·Ee
feitos pelQjl tor.refadOores, O' que uesenvolvem no Armazem d-' ·co·ts
está valendo ao Escritório Esta- da.-'Rita Maria, à frente ri" urna

dual, extensivos à Direção do equipe especializada do IR.C, om­

próprio Instituto, aplausos pela servando que é verdadví.emente

oportuna e acertada medida que excepcional o entusiasmo {ue rei­
c'e hú muito vinha sendo pleit3'Hla, na entre' todos os que: de uma. má •.

':�r�:���:��:���s:��:::��:��21 �:��so::��:��li:�:�I�l':::: O:e:�:i:
lho Pôrto florianopolltano que,' grada pelo présld�nte Ranato cl;J
durante muitos anos, permanecgra Costa Lima estão absorvidos pela
parado, por falta de normais en, míssgo de, romentando o forneci.
tradas de vapores. mento de café para os t6rreflllio-

res do Estad·c>, elevarem mais '1lto

DE MANGAS ARREGAÇADAS a bandeira de uma bebida pura,
com o seu alltêntico sabor.

/,

_ f

I

'De mangas arregaçadas;. o sr. Al1to�io Apóstolo comanda

.a grande operação, em' meio à estiva terrestre.

Do 'P,residente-da República "ao Presi...
dente dó Tribuna! ,de Justiça

Por ocaSlao de sua posse" -eia. cordiais cumprimentos pt
na Presidência -do Tribunal Juscelino Kubitschek vg
de Justiça ,de Sª,nta Catari- Presjctente República.
na, o Desembargador Alves
Pedrosa r'ecebeu o seguinte
telegrama do Presidente da

República: -,- Rio _j_ Desem­

bargador Alves Pedrosa "'"':­
Muito agradeço gentileztil te­
legrama em�que comunica
haver assumido cargo Presi­
dente Egrégio Tribunal de
Justiça dêsse Estado e na

oportunidade envio a V. Ex-

.

�--'l
< MADEIRAS P·ARA

,

CONSTliUCI\CL
.

IRM,Á\)S f-llh_�J(()I;nr'
(AI�. Bt,().\\:I6 (\.)��f ��:fj;;

A H T I (. o o: t P (1 '�I I f.) O;....�, I II.. .,,!' I
- .J

Sla. (ATAR,I"' X RIO GRA'N-DE DO SUl
Opiriám "os de de ':0 ESTADO"

�ela nossa vitoria: Domin­
gos F, de AqUIno 3x1; Os­
valdo Melo 2xl; Silveira
,Lenzi, 2x1_; 'Olegário Ortiga,
2x1j Delamar Santos, 3x1;
Hamilton Schmidt, 2xO; Os­
car Schmidt, lxO;. Antonio

C .. Napoleão, 2xl; WanderleY "

Lemos, '1xO e Ivo Ventura,
2x1.
Pelo empate: Dr. Rubens

de Arruda Ramos, 3x3; Paulo'
Costa Ramos, 2x2; Ivan Sil-
va, Ix1.

.

FreGllanãe
- Saoe que o Irineu ofereceu aq_ P.T.B. as pre-

•

feituràs de Laguna;' Tubarão, Ja�uaruna, Imarui,
Orleans,� Urussanga e Criciuma?

-;', Já sabia!
- Ent�o? Não acha muito?
- Nãó! -i\cho muito pouco!
- Masco'mo?
- Muito fácil! Quais dessas sete prefeituras, RS'

, que .se -acham em mãos de pl'efei�s,da U.D.N.,?
, -,- E"I,. � Nenhumà!·

- Logo, políticamente, não ofereceu nada!
X X

X
E enquanto 'o trabalhista inteligente prosseguiu

caminho, o trabalhistac bôbo ficoU .. , pensando ...
,

���
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